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í^üií»ta-teirá. 1 de ASóstp -^dê tfi78 BRAZIL 

:' O ilIroBlarlo  do parddn conR.ervadar 
deS. i^EÍulo 

" .'A distribuicko delarfti'e d^grãsde quactidsde if 
'■-' BrmsniBnlo,.tsils imlo ecínal frcstdonle, nsitei uIl!mo> 

dia*, polas localidgdcadiproFlncia, teiek baiu u jen- 
. Minénio da  governo do  voncot ãi ptoilniaa olfltçõe* 

ípoto jarror uu pula violaocis. 
\   'O piíildo Ci'Daorifdor,  londo dalibcradp nün «ban 

douar àa uiQíi, uuiu illaiiio da (orça publicaj aem taat- 
' ludo uUrapaisar oiUmiloida tegulldide, GDDI razia O 

Vdlteclorio receia que em muitas localidade» o procmau 
'•leiloraliFJaperturbada por Gonflictos lameotaveli. 

E dereodu cabor a  toipooiabilidado dellea, ofio an 
firildo  cansar cadar, qao id conli cam a maioria d' 

' pioTiaciãi mas ao actual pteildooto o aoi BP.US  CUDIP- 

, Ihelro), que para alcingarem uma tIctnrU quad imiosr 
' livel (10 larieno legal, lem rocotrldo á ludns oi sDu^iav 

./ eiTlolBDcian, eaíendau o directório qué daria deouncíar 
-ao publico Uea.laclna.pfoleilaDdaVCDoita a ioterced 
ÇID da (orça pijbllca.no pleito alelwralí-.vV'■ ■ ;/•,: 

Si Paulo, 37 ,da J«lho de 18T8. 
i.. - RÓDBIBO SlLVl.," 

:';.'    ,,-   .   '.,. ."-.■■     ABTONlO.PnADO. 
.'■ir!-' "'^   ■'"■■,!.',■■     ■!;:, ■■Joio.MENDES' DE   klMZtOh. 

CORREIO PAULISTAMO 

— V'S. PADLÒ, I.odfl Agnatri'^ 

■ O aviso que o sr. ministro do império diri- 
::giu coufidoacittlmenteao ar. Baptista Pereira, 
;" publicado' na Trib^m, aò mesmo tempo que 

■ ■aa .Diário Oljizial, dàafeifüo moruldogo- 
; Vernu. ,'■■,- 
' « Nunca SQ viu, até o presente, as iastituiçOes 
'-e as. leia-mais abastardadas.   .■ 

'Noncásè viii o poder publicoabater-sa tonto 
., fl modelar seus acúus pulus mesqumbos iuterea- 

' ses   que itie . dieta meia. dúzia de'aventu- 
reiros. - 

■■^,-.j O.ayiso.dò sr. Leôncio, de CarvaUio ôinfa.- 
"■ liziiíente "iimáproVá ^da decadência dá deraò- 
. cracia e dos iiomeas que dirigeia o paiz. 

Naquellenionumento, de. mérito igual ao 
àa_p^çio-aviso de. li de Março deste auno, o 
joiJert éprouêcío estedista determina às-inesaa 
paco.cliiaos,  da provinda de  S. Puuío, que 

. 'adtnittam a votur, nas prostmas eleições, os 
cidad&uq, que, iucluidos  na quaüllcaç&ü pur 

. decis9(ò';d0'.juízo de  direito,-furam excluídos 
ptlo Iribunal-daltelação ; tomaado-ae púrâm 
em-separado   os seus votos, pura que opuLÍer 

. legts_liilivo_geral, uiiicucompetunte paru resol- 
veria ^úuíüa, que suscita o pro ce dim auto da 

' quella iribuaal, apreciaudu, deyidameuie,  a 
' decida,'qiiúndõvurífitsar os podures de seus 

membros, mandando - addir .oit. uHoaquelléa 
'/vutçs').\^".' 

(S4S 

'   ÓS DESHERDADOS 
V: (SCENÁS DA DESGBAÇA) 
■ , . .       ■ BOBAHCE POH 

J>. MANUEL FEUNAKUEIZ Y GONZALEZ . 

PARTE  QUARTA 

UNSHOBBEH E ÒDIBOS SESÃPPÃRECEOI 

/'■-■'.- ,-tIVKO SfcüÜNDO   - '/ 

".    SED£ Ufi-ABIOB   ;.. 

De como Tardis" *>'& um bool 
eiubuMütdor 

-"':■■     ' „'   ' :(0'on(iniíBfao) 
.—i^üODinéTerdaàofvoliau   Ur«, piotuodameole 

comtno'ida. l)i"u» uãij podw quotor lai. .,.- ■;;,- --■ 
'— Kiitlouuu e-ijiico, miolia 8ebh<>ra, 
— Mil iiuniB, pjiijua I Hiclauiuii Ulara coco aocla- 

Víide.--' 
- -' —Pol.uma Ticlima da if laoDra de aeu lio, mat .teu 

Uo ji Dio ijúde.ier L^HDÒLI 
■-■■■1 ■ — Comit 1 Gaapar coDhícau aüual que o reipeito aoi 
piraoiet tem  liu-uw, mais aiéui dus quaos se daw 

i.pieicmdjr dellaT   '    ' ' 
' — U.'Cfliaie'o, oiorreii, meolDa, e tnorieu do morte 

.-Idlm. ■"-■■.'•"--■ 
€laia^eitf«[neceu outra Vez. 

'- -^ SB é cerio o que delia >e l«Di dito, .«iclamou ao- 
lamosoioalã, se 6 certo que por (ua ordem loubiram a 
Gaipat á mioba alllhido, cau-aado aei>in ruubu am»!' 
lademeu'p^e B B de D Lul» de Sotu Burmeju, que 
Dauí peidOa t li. Ceiareu da Albalacgi. 
'." — A (Qúrtade U. Csaarfl' ba»ia de .et leni te!, pof- 
quao Duque'oiia butrüiiiidu. Puii bum, meotoa, eo- 

'''«ia>mofQ.uúquÍ ;-eIie mo pdda Tirer da modo algum 
HB) a inéDjoa. '.'./- 

3J o sr, Leôncio de Carvalho se anitnnria a 
Briitar com' a sua asaigriatura tamanha aériè 
de bernardicea ò'3(3spr(ipo3Íto3. ■       ' ' ■ 

Antes do iustítüirinos n analyao dn cereèrinq 
aviso lia jovón ij .jxrovEClo raiiiistiio; -convéra_ 
que flssigniilüinos o.fiictu, quo.p motivou, «a 
qiiH provovelras-ntcso refura-areprüfleiituçílo a 
que allude oqúeila pefaoinòial;-  ,   ,   , .^  ■    ' 

Em tempos.qiiénau fossem,üç.tícíiiócràcfaj 
e em quo o sogj'cdo nHo estivesse üleirndo a 
priucipio, o mÍQistroir<!3uminiIo nin começo da 
seu aviso a representação que lha fQra'dirigida 
e.o oíEcio do présidenia-daria "a conhecera 
qufistflo o maia .aatlüiita tornaria o acsrto' da 
deciíao. - , .   . 

O partido liberal do S. ■ Paulo, para a cam- 
panhii eleitoral.de 1876, procurou qualificar 
em algumas párochias, diversos batalhões de 
phoipkoros .e coãseguiu, de sua magistratura 
pwddo e não politica, a inçlusflo desses falsos 
cidadãos actioqs^. 

■,' Interpostos recursos, dessas decisões'para õ 
.tribunal da Relaç&o, este julgou a preliminar 
—que no caso óabia recurso—^ mandou ex-.: 
clnir 03 euKertorda fraude politica. . 

: Apertado, coiifo agora se vd, a despeito da 
plethora de udhesi3es, u do apoio quasi:uhani- 
me da provincia, voltoii dè novo a carga o, 
partido liberal.,-, 

. E, em boa hora', appellou para o sr. inínis.- 
tro doiínpario.queé cdiídidato, e além disso 

■manmto—do-srriMnsoí hé iro^osó-B o n i fii cio r 
3ue hoje, mais que em I876,:tem necaãsidade 

u votos, pi>rquel'é aspírante-á camaradas de- 

putados eao senado-... 
A appèlld(ão UIID'.podia pois- deixárdésér 

provida, dusde qiie, csiáà'fronte do.paiz'um' 
governo .sem moralidade,.qúe ántepOeaspe'! 
queninas ambições propriase dos amigos, ao 
interesse geral, e ao respeito ô, lei.      . -. ' ' 

O aviso do niin'iatcrio do impariode27ido' 
mezãmlo baixou^àiinplesníente.pàráasfeiíürar 
aos libsraes da:;prqvinçia .os votos dossauá. 
phospliuro3.ea;(:íj!|íiíio?;daíquãliíicaçao";^^:^.'...j]v.^^^^^ 

A faltada irio do sr. Leôncio—ficou coin.a 
.força de um aélama '!'■■■■.., 

A suii i go D rail cia'—revelou-se mais uma 
vez .pur modo a excluir toda a duvida I.      - 

O desplante do gaSinete—adquiriu os foros 
de proverbial 1   ■. ■:        . 

.'Vejamos porque^ ■,-.. 
O :procusso da qualíRcaçSo, pelo sjstehia 

vigtíote,, incumbe its juntas rauuicipães—(Lei 
üe '187S-art.- 1.' g -l,í — Regulamento de 
187ii-art. OU)—de cujas decisões ha recurso 
para os juizes de direito--^Lei, art. l.o§14 
— lii'gulamento^i-art 03)—cu bondo das deci- 

SOBS di'stes, recurso para as relações de dis 
tricto (Lei, art. 1 °8 18—Kegulamento,arts. 
7^ e 80. combinados cora os uns. 04, 05 a 8'i). 

NenHum outro poder tem interfereucia na 

— Maria ô.eua 1'mS. 
— Soubp-D qusndu jj linha o cnraçio picio, soube-n 

para <e aiotmi-aor, p'ira te eolauqiiecer, auube-0 paia 
Cililr seol lurfis aoie uoi iwpuamvW. 

— Püia bam. Tulve» Turdiga. para que é ter clum't 
do um impuaiircl T Uso esiS a mptiioa M"na a'urn 
hvspiial do i'amplDna, apiido iimS da Caidade, conua- 
grads ao cuidada daa euUrmoi 7 Em Alaobaada;, pelo 
mcDOí em cais do Duque, não >u rccebnm noliciag 
guaa; ao OB rnceba a maaina Christiana, guarda-aa. 

— A casa do Uuqiie! dl^ie Clara dolorusouientn. O 
0>>qup habita uina casa humilde, onde ii>ia quando >e 
ctiamafa Gaspar MoiB-Nuite; no tempo dehabel;, O 
UuqiiH.tfiii iimbdin ■mores «utrH ui iiiml'id. 
'' — E OI oiiirtoi cbaitiam-ooa, dia.e Turdiga 'caloroia. 
mente; por Í>so uioíain, é neceniaiia que um oojo 
viTU se Giilloquu juDio delle a pelejar coto murloi o 
rivoí. 

— nlufibuíida como eu I 
— Nio, a eenhura (em empallldecido multo, e oaol- 

((imento lom-na Feito empaltidaccr e ommagrecer; dáo 
>o pdda diiitr que e'l-jn muribuiida, porque ha oa se- 
nhora lobfji °ida. Ctie-sn, men'oa, o Duque silá doi- 
do.pela aüa ffiS'-t, o ee pensa n'umei outras, ha da 
piir ca lo e.iiluacal-aa, em (O rendo.adorado ijela me- 
dioa, poiquB a ama com Ida a alma.       -'.,-,. 

~- Sim, de-de qua mortau > pobre Izabel.. ' 
— Pul> b-m, mculoa, o Uu;ue eatari deoiro de uoia 

hora em Madrid. 
— E para que «em Gaspar a lladtidt 
_ Vem deaãoijar-iieda^inDilB da fou lio; 6 mialer 

que de<iola BíD loitepara ÀIc<.bi>áJa3 ainda maisator- 
meniido; 

— É' impoísivel, Impnssiífil, impoasíMl I ewlamou 
Ciara Nao tloi pudfmos rar: uSo jJiJile aulíçar-ie com 
1 humilde Dlhs d« Aotonio Munlei, "m bomi-m humil- 
de umhuniím ub'Curo. cujo pae euiiq'i>'C>'u acoos- 
Iruit ca»Bf. O"'' diita a grauo-ia heupanhoí» T Nío, uflo 
i.dle íor. ■ Se Gaspar Mala-Nuila cio houTane Enc"n- 
iraJo sua (amilU, se ■ IHPHB continuado B ler s pubra 
rii.iitú adoutadn primeiío por doii bumíMei aldeSoí, 
e deu-ii por um lacrdulu, muiífii o ca«o da figura : 
a.Dai» do plohau meilie íobiai lEs-so-bis tiaid» « elle 
nfoulhota, -       ..  ■     ..   .    ...í.--■  - ; 

_ P. porque metido ha de pagar meu atuo culpi< 
que ni" í*o fuaal Que ,ma[s ( io Uijqae,..teolo ube> 

°—^QDBotiedieacli 1-M'- eiclan»)). Ciii>,!«á lOD i»' 

^   • -■'V: ^- -'- - ._     . < 

qüalíGcaçDo ; 'tieiihura^ütrp.poder piidi-vali- 
da 1-a ou inválidaí-á." _-> 

■ Diversos uviaos .do governo; Grraados emre- 
solução. ímpefiulrvde cons.últa np.cqiiselii'g'.dB 
estado," tein'.yindo'em apaiò deslá doutrinaT.. 

As .proptifla cáinaras, po'r oceasiao do reco- 
ntiucimento dos poderes de at^u^ membros, nSo 
'podem prf'feiiir déciíao alguma qúa^afTeotaós, 
julgados, do.poderjiidiciario.sòbie às qiialifi- 
.cãçòes/'' 

' Procedendo soberanamente, ^odcm.oiinulUr 
alguma eleição, por- entender. que,'a.qualificá-: 
çilo náo'sprvü,.oU.í)í(!e-i!iii;siii mas.oasa dociail'Q 
nSo pro.diiz üutirò «íffeitó^alôm dodé aiinullnr 
ou valrdar'a respectiva éleiçElo ; nao anniill.a 
nem vnlidft á qualificação;.''. 

Por outro ladojii-lei nao dá odireitode voto 
ao cidailao'coiííra o.qualsepravarjtxhihinào', 
ke verti/Ião, lér sido exc'.HJdi) da quali(laxçãó 
emviHude rfe reciti'ie-(ar.ti 107 §'5,' do Re-. 
gulamunto.de IS?*!.) -- ■.■■■-;- 

Como .se arrogou, pois,'0 sr. Leoncio.de 
Carvalho a. faculdade da revogar alei adràiír 
tiiidp o voto dos exdiddos por. sentença "dó tri- 
bunal competente-? .■;  -   ,■■-■.-::.,-   ■ •': 

Nao aproveita ao' ministroaduvíÁt- que 
se levantou por occnsidó dos recursos da ex- 
clusfio perante as Reiuçóes do diatricto :. 
..; 1." Porque,füi pllaTBsplvida;pelo.poder oúm; 
patente euaico'i qiia'ãpplieoua'léi,.comoo re- 
conheceu- o. Supremo Tribunal da JÚ3,tiçai'-iib 
accordfto unanime que proferiu em ISdeJur 
lho do anno passado, nã.çulebra—queixa-de- 
nuncia dada pslo.sr. eõn3fllh.BÍro'JoséBonifa- 
cid'u Beriiardo/Gaviaõ".   ■       .   ' ■   , ■.-■,.■,■■ 

'':2:' Pòrqiie,-quando liiesmòao^poàei:.legls- 
lativo-.geral .cò.inpeíi33.a' dacidilTa;. nao' podia .a 
decisão ap|ilicür-,se.ao caso já vetícido,'ao fac- 
to jà,OQn3ujnmudo—da--éloiçao,'', ^-J"' 

ã.* Porque ti caiuara dos deputados, por bc-^ 
casião dê verificai' os. poderes deseus.membrüs, 
üá,''pririleira sijssao da^ leifialaturu dissolvida, 
já'tinha examiüudò a'questSo ; e si.iia opinião 
lio mi.uiáli'0.—era..o;^íííiii;o.,dom;jí!íenío.para sol- 
^ijfT,, .tt.!g^^ .^íuí ^ê IJa. 3 Q1 y id a^-A^"^ 
' - "■;Ê;aBriã>bsUr&'á'ííjoÍt3i','^d'èím>vo^-a qua'stao" 
finda a um julgamento, comó^bsurdo-é.qiis- 
rer que . os qualificações fiquem á mer- 
ca.da opinião do sanado, da camará dos depu.- 
tados e das assembléasprovjúciaes, que po- 
dem aer cuutradiciorias, por occasiSo' da refe^ 
fida verificação de poderes, quando a lei ex- 
pressamente estatuo, no art.' 1.° § 19':, 

«tialisfeitas todas as formalidades :do3 pára- 
graphos aniecadi-'iitea. .'^ I csíd lútimadae 
eiu'errada aqualificasao a á todos os cidadãos 
ir revogável mente inseriptos na lista.se passa- 
rão os rrispuciivos tuiulos: e\á qualificação 
assim feita ê permanente (§ 2I]u       ' .. 

Tao pouco aproveita uo ministro o aviso de' 
21 do Agosto do ItííO, porqueiíuportando.eire. 
tima  iuterpreiuçau da léi, e aendo-carecedor 

I it-niiiuD « !-BiCi)siico- Oi-e übed éncia,' qtièjiiòdui a 
nuiiii|hB(au e u üuicspaiu da u'ui<4' p^0>t; iuuiher I 

— E a luucura e.B iuiri>ãl euf^ruiidade do UüqÜt. 
— Ah t uío m» drgga quu eHi xyúàt, eiclamuu Cia-. 

ra ceiu desi-rperaçiu. -        , 
— A seithurB pdila talTsr-Ibe o cdrpo e alma j em- 

Um. eeiihuro, cim por seu mandado, e oecei^lio ide.lé- 
ror-ihe uma leipusta. ?■.',. 

— Petguuta cfcuiada I Pois que: isò poiiís (é téiD 
em mimi que oto sibeque pÚde iir quaddoi]ii)E<iir, e 
que sempre sarábem laccbidoí .■■',■ 

— Ubriífado, manina, multo óbrigedo!.'eín'DÒmé di9 
Duque c um meu uuiue; purqúe ealou.céilo', cettlial- 
me, de quo ludo via miidur, o doDlro'um ano'a, 
di'iiois de paasar •> luclo... e autea di*sa, aoccultii... 
Uii^uis se pubiiCBii. O Duque nii) e>iá para dtjapgas, 
A rnenina aasim o ha de cumprvha'ader quab^o o yír. 
E' Riisiar daiprtiar tudo, a deixiram-se de lulLces e 
de raaijeilar lucluí, para e'llar lucio); emürn, Vu roú- 
toe ; esl u impacieaio p»r dlii^r aa Duque que a ms- 
moa aioda o ama, e como ael n bím que a ooticia ne 
cau'ar-lha, olo eipeco que elle chague a Madrid ; ala- 
da que ai- ftaohe mala deque meia bora; vou lahlr-lhé 
ao enceuiro ue eiirada, e'uâà me demora nem mail 
um mlnuio. 

— El pêro, e9p<^re, um momeota: quaro saber de 
uma peíiiia da quem não mo eiqueci: qtis (oi (aflo.de 
AnniuhBiT    '■  .,/!"!"■'i'-,.'.-..: 

— padvcéã inoliOi ■'to(ellzi •sieve ■ pooto de.nior* 
ter, quaai lâo en(arma como o Duque. Mei, agotaetii 
gurda e (uroi'iia. e é ruloha muiiiér; [lafe.aitar á ca- 
ujinh-i da Madrid cum ■ oieoioa Cbflillaoa ; iamoi umi 
(utmosa menitiB dri d':Í9 inno). 

— Ah I puii que^enba sem demora ver-me, Pepe. 
— Eu a Irarei eila maima'larde'i^maa, üdíuli que 

eitúu impacienie.:  . ,'. 
'furdÍRa aahiú, ' 
Abriu-19 B porta da atcCi, e appireceu,Adélia, a. 

aoligB ais ds Chtlsliaaa, que.eooiiáuaT.a.acoiDpaDbaBda 
Claia.'e leideniiilcfira com ília. '  . *".        '],\-.! . .■_ 

— l.iD é uma Imprudência, acudiu, a ali,.Uo.dere- 
peals, minha UlháiJ;"''" ...'..„;, 

— Nau impoili,' dliie Clara;-aiodaienoi eiparit« 
(Hikid)de, rito te oSaadi ella le lhe fécÜátmoi.* poiíi, 
a piiiil da larg -1 nio, »olle.,      \,'rkiáL ■:"-',i     ; ■ ■ 

E Clira arrãoiíteou-se toda.ebeiONl'lOi btifoidl 

■■-',;=:/';.' ■-■■'■■ ■■  ■■.■ ' ^'■',,'" 

gQfl^i^ competência.'O poder qúe- o fezbamar, 
i^enSumá é asua força. Como o domóiístraram 
diíerflòatribunaes e tuinbem o citado accordao 
de::Í8^de Julho:de 1877. ■-'.- 
; '03','v-dÍ3p.ãratfa-do sr. -Leoiíoio form.igaHiT- 
cqfao.âa.vâ, no'sen estupendo aviso,  . 

■'.jE^ra remate da obra, afSrma osr. romifl- 
ti5)..'dKin3pHrio, doutore kntède  uma.facul- 
idad.É^e direito, que—o' poder legislativo ge- 
lÀlii^/unico competente pura snlver a "duvida, 
eíquêndo. verificar os. poderes de, seus mem» 
'broà,'mandaiido àonlàr ou nío os votos toma- 
dos'éwsaparado I.,,,   . 
" "^^I.vergonha da inatrunçao.publica entra 

. maoa da igaornriría I.' 
I inisBrandó.pnizquu poaaues um ramia- 
imppriodeíaí snie;"/ 

I dt^sditosa datai}cracia.. que iipregoas 
.çorap^um fios tens luzeiros ojoven, provecto e 
ignómnle sr. Leôncio dè. Carvalho ! 
.', Si^; mais crassa ausência de conhecimentos 
;podãCa-levar um ministrb':do itnp^ádoi a 
djáe^ue a camará.ou' o senado tem) cada um 
de.'p.^.'SÍ,*B faculdade ãeihterpretar-alet, que 
essa^ihterpi'atacso podia destruir a força de 
iím^:.éã.so julgado-; avT decretada por occasitto 
dã '4leri{icasãô rfepoderes',"'á o qija roais é, por 
está.formula: acamara resolve—mandar ad- 
dir:.õs votòs.em-separado, dados apssrs'. con- 
'ãaihêiros Lo'oQcio de Carvalho, 'Joaâ Bonifa- 
:cio;;'.eí religUís,. nas párochias da^ Sé, Brotas, 
ItapecarioáudoÓ' &\ I.., 

tci^í 

'K.'.estavaaSsim interpratiida ii lei, ámoda 
do.srl.Leôncio, que é aegii'rameutb pm règene- 
..radòr,'. e mesmo .uni revogado? da .coniititui- 
çáo;-:!;.l,...(Art Í5'§ 3,'o-que'ilia'.â'altribui- 
çáoi;,da assembléa yemi—fazer leis, inferpra- 
tal:àÍ, suapendel-ás ã rayognUas). 
..■Soiia o caso'para'u.má'gargalhada franca- 
mente Í> o m erica, si a igiíorància, á.de^fáçates 
:éa';ÍinÍiiopalidadérrevfluduSpRÍorpüder público 
D^o^. áíSriaasaem fto mesino'tiimpo, quit'O go- 
.Wíáo .que- dirige o puiz oiFerece o.aspecto de 
Qm'.^pi'pu 8"° flecomuüsiçaol ."_■■■ 

"^■'"■-■-"H;,.ir-'-'-r'=-''-^~:;iS:si..'^-''-'--'-v::í!-:" 

■'-.'.,.'■. Ao povo' 

-..ü vl^Do. da goierao nas próximas eleiçooido 6 de 
Agosto,C.BíA per[ui!amente'ci|uhPcido.   ,'        '   . 

Uacommissaiius da proiideiic'ia diíerci, com todo o 
gqib>','que hão da alcançar s ticljita, li^obam-Da muito 
«mbiira de comprar com osBcriDiíio doi ultimes 

■bfioj,' 
-i-Ündoili despeite do todo* os meios empregados, D&O 
(drpoiílVd yencer, perlurbat&u o procosto eiellarai, 
mutilisinJii o trebaliio de mus adrersarlos.' 

Tahé a ultima p'tlsTarjue -a indèceniD 'democracia 
'prorat)U,:cüiDu.iyiithase da seu prugriujma. "'.''' 
' A prusidonclada proviacio, leoiiiidada pelògovetoo 
Ituperlal, tudo tem aparelhado para a rtaltsaffto ds 
tãi> iode ca rosa odaRradauie cooceiiça<i. 
. 'Eiaei preparativo'dfl dirça que ae dhpãa pelo ta- 
tetiur lio a proca caiupli'ti da filia de adh-'iu'is i 
causado- gutetiio,^e .iaíLbom' a  evidraie deiuoaa 

VI 
.   . Peplallbu .prfiiRiide provar a 

■ , .epiirelwdia   : 
Tordigá lèvou.gedo mil demuoios qüiodo cbegooio 

meio da tua. 
. O seu cataüo linha deiappsreetdo, 

. Uãiapparecera limbem o-garot.) a qoem o liaha 
coafiado.'.:,     ' '■.   ■   .    - 

.O-meTnorlalista dormia,' com-oa braçaicruiadoí 
■obre a papeleira, e i cabeça deitada tobre □■ braços 

:— Esta inarotii, dliae-Turdiga', 'j cum pike dd roubo 
da mpu carallo, e'floge quedortilapata eiitai a rei- 
poaiiblllilidó. ■ ' ■•'''■     :'    ..■.■';-■' 

h abanou rudemeula o mcmarláliilai    ''''.. '.■ '        ,^ 
Eite ffx como te icordiaae.',   , , 

-—Precisa que' óu   Ibe oacreva álgutná catliT disse 
leiaolanda a tampa.da papeleira.  
' — Faço-la a cabuÇB em eiliibaSi'marolo, IG clo PB 

dliei oiide está o meu caisllo.' - '   " 
— Cuidado cem lua de fazer cabfçat em eslllhasi 

disiu o memorialiats, leTantaada-sa lodo tremulo da 
ciiTera, a deilindo a mio & algibeira iDterloi da cebenti 
sobrecaaaca..--^    ■■'•.' 

— Ora multo bem, diBÍe TúrdlgÜ j Vinói a «no 
quefaioi.-.. ■-...■,-■■■■ 

O memoiiallita (itau a mio da algibeira, lálquali^ 
tinba mellido. iam nada. 
'-'— O que tarei, loruaa elle, é cbümtt um da poKda, 
paia .vat «e aselm ee iQSulla iim bonjein de bem 
como'«o. ■■ ■ ■'    ■■ .,   ■■;'",-; -. 

— Oode eiii ò ine'i cavallat repeliu lúidlgá^'^ 
- — Sei ei do aeu carallo t D»ii-m'o por Tetlturi I 

guardar I Diiie-ma por lenlura alguma coiía T 
— Tu ciínDPces o mellaota que oitaia iiiedtadoá 

poitB quando eu èatrel.' 
. —. Ahl-i poria a>aaDiB>ia quem quer, e eu DIO le- 
aba ob'ig*çia de caubecer lod* a gnota. 

— Nta 1 iDimaa os mentira T 1'oii bemi le apaabs- 
tas, o leu degifido, cio te qoeiíei; mal sabei em qua 
le mettael^l'^v: 

^ Efai-ta o Turdiga, lomaodo taptdamêiilé pua i 
P(BçeUili>r.':;' 

Apeoii deiapparecíra i éottadá da rua do Toledo, 
eDlrou na CBSI O.'d,'O Bprendit moça üa írales. ~ 

— Sr. CaoDto, diiie elle, aqui tam quioie doroi, O 
Pndecalet alo.qundir miii que itiota. 

■-^P^^Oi- 
(ContiDÜi) 

_. t - ■■:í--.\Í^^-'Jí'.:J- 



■K-' ■■■■:=í':"- ■■'_''' . ■ .. ' 

'"fí/^^^^êÊ^, 
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eOKRElO PA,UUSTAllO 

■   '■'-.' --■  ■.'■:^.f ':y^'-' ■■. ■-. . 

■   ■■-,■■>■ ■■>■■■., .Vítr--, ■■■;;■■■■ 

tnçlo da independência   u alevaçSa ds cara^ilor do' 
btioiDS paulhtai. . . '' 

11 unbMiPio librirnl republicana cnnhcca qua.ioiis aJ 
Tcrjailoi iin<itii ptfiTincia "lo ia deli'm carr'mpxr; 
diaputaião siá a iitKma'. Rim o denndo dn aeu pio^er 
bifll cicIscDn, a ticioda dai urnas, que por.dTi^iio.Jhos 
pnrlcnce. 

Eita nabro dínpoBÍr^o em r[i>e sn nnham os.on^nr- 
Tadaren, irritaií os agentes da polícia eleiiujál do rr 
Bipihta Pereira e leiA raollTO para (|ue, aotei A» le 
la.nçircm ao) gsaaaaleslos, leotea oulrs'a fíaleo- 
olai. ■       ■        ' 

U grande dia ao oi^proxlnii o para quo aosqó'} iinfilgot 
D3a UqiiHii] <>iDn.Uns á aanha lol-enn dói bel'giiLna dn 
policia prasidonclsl, ricoranondamos-lhM que attea- 
dam ii teguiolei garaniiaa que Ibsa ái a Ui: . 

Em   cMmc .aDançavol Dlnguoia seri'còndJzido á 
ptHfto ti pteolar flangi {irovliaiin—pe'anlo o chefe d'' 
policia, juiz de dl'Pllo  ou municipal, sitüi sub^ttiotoi 
ou auppieateg, Julie« do paz, delegados ou subdelíga- 

_iIot. _ ___^_ ,        ■ 
"Eifã D1 liça pulo contnslií"i!ni~Üíon»irií,"(iíãtãõ!7pB^ 

drsi precii'fBS, spollcefl tl.i di'id.i pubhca—ou no lee- 
lemuiihn de duai poixoa; rec mbeclilamónio gbnnadi 9, 
<)ue le obrigiieai pelo compaicclmeota do réii dutanlo 
a me-ms Ilança. .   . 

Art, U i)a Inl da Relorma Judiciaria o ISD do Regu- 
lomeolode 1811. 

Fora docasode lligrantndalloEn a prlsüo oio pu'le 
eflitciuar-ae sem aer eai «irtiidn do miadadp da aucta-, 
ridadt judieiaria. aamfflanU para a Krmaçio da 
culpa, i>ud sua regnisição. 

A flançi rú não cem lugar noa crimes cujo rDailino 
d» pana (flr: 1.' morln nalu'al—2.= gniús—3.= sein 
annnB dfl iirnaã' com llobalhi—4° oito nonos dp 
prisão limpies—5' tlnio noons de degredo—6." no 
crime d'i C'lnspirecAo -7.° oodo oppojiçãD a ordana 
Itltgaes' dna f uclorlaades cinipeienles, quando pO' 
Giuia da opp siçSn no não ofFccl'iar a diligencia, ou 
h"]a oíTeniaa phv'lO'ia nos ei^OiioresdaorJÊinlfsai— 
8'nodearronibampnto em codlSifl nor onde fuja ou 
dnsía 1'igir o pres'—9.' Q" da aitombimsolo ou com 
metllmento de qualquer prisão, com for{9, para mal- 
tratar 09 pre'09—10.° no crime daquêlla que quebrar a 
Dan(^ concedida pelo mestoo ctlmo do que .aluda nia 
eitá livre. 

Art. 101 do Código dn Proco<Fo, ^S I." e 3.* dg lei 
de 3 da Deiombri: de I8Í1 e 301 S§ l.S 2.°- e 4 • do 
Regulameato de 31 do Jaoolro de 184'2. 

No* crimes a qun uao oitivor imposta pena maior qun 
■ de multa alé IQOg—pntio, degredai ou dagierro até 6 
tOfliea, com mulia cotrespondiinte a metade do lemoo 
ou sam alia—n 3 meies Ja casa da cifrecçfto ou oglri± 
uai pübllcaa—nao é nírâseaTía a fiança~poinúi o réu 
se Uva fiilto, aalvn ai fi)' ''agabimdi ou som dnmicilin. 

Art. 100 do Código do pr.>no9<o, 999 e 300 do Regu- 
lamento dn 1813 e art. 12 g 3 • d* Lei Reforma Judt> 
Ciaria e 3) do RegulamODto de 1S1U' 

aiial<rlados ou aggrcgadoB a alguma pessoa oú familiar 
Arl.'3D9 do Regulamento de'1843.   , 

Assim piifing cidadftos toianies que porventura lo- 
rem p'es 'a. portraznram argiaa cntnsigo, nio podem 
ir paia a prlift», e AI [irem. dc'em requerer imtnedla- 
iamonle habiai-corpus. 

Qrialquerílolencín ouiranígrejsao da lei que Wr 
praticada pelos.sceotes da nitctnild4dH..dBve ser lea- 
'emuohada por poisoag do cunci'iln nllin de opporlu- 
iiarheQieie (uomover a responsabilidade dos ctimiQo- 
Ms.    . ■ 

Itecoramondamoi aoi nosios amigos mtilla pnidca- 
cia, mas ao mnamo tempo t"dB o energia no cmp^i'go 
ita resialencia legal para a suatontnpio de 9eus sagra- 
dvs direlloi. 

REVISTA DOS JORNAES 

poder, e'aindii'manos'sa U-qtt dni loui adeplog, estão 
lançando niio dominei» mal" «ergonhugo para' um par- 
ild". qual o de venceram á [irçado a imas. 

Háo há dia no q'lal oAo te eipeçem para o Interior da 
provinda nAo id deitscameotos como armamento e 
ca'tuiame. .Os espoietos do governo d nem a bocca 
ch''i< qua hão de vencer pelas aimas. 

E quaei frãa aa vlctlmaa d°99B vergODhisa Victoria 
dos lifapraei? O povo, a democ acla, por qiie os ricna 
hom-Dse fidalgos. Bises eslcSo DO quaital da laude 
dando D<d''Di para o mastacra da populaçi. 

E havcri alada um fá homem do povo que dê os 
•eus vDins a ossos lotitulodoa llboiaos, a ossos algozos 
do povo? 

llaverA ainda alguém que acredita. nos senllmeolos 
liboiaes e amoi & dcmol^^acia de tal 'gente ? 

Um cidadão. 

Capllal, 31 de Juibo 

Diari'o—Transcreve nas columnas I'dilorlaei 09 COD 
talhos que d^moa an povo. 

ISo INotlolgrlo, lob a eplgtapbe—mals loldadoi—dli 
o legulnle: 

« Na mailrugada  deanto-hontum   ombarcararo na 
estrada da fano do NoMe vinte o tantas praças. 
-   Aliida  nio  sabemos o  posio da honra que lhes loÍ 
dealgoado pata atacar no dia 5 de Agosto. 

Nada disto 6 para admirar de um governo prosli 
tuido. ■ 

—^Do Jacarehy publica uma communicaçSa.de onde 
se v£ quo n lamlg^radoduliigado de policia Francisco 
K'lilx da Hocha llilartins, lutgo Cbico Igoacio, cootlniia 
aa luaa tropelias. 

■■-/:-.-.í    ^V'^    i^' 

ProDÍRCta—Traz a Revisti dos jornieg e na lecfío 
liviR—o manitestoda commigiio directora do partido 
repubiicann—a respello do qual laiemos algumas Gon- 
gideiafõna em outra tecçan. 

••—I!m Noticiário—sob o titolo movimento bsilíco— 
refere mais algumas aconis da edllicante regsaeraç&o 
que,o Impatido ar. Jojoci deieovolva na protincia. 

Ocidadio que. entfnder. que ei I o nu outrem-ao/frg 
consi'ongiminto i legal, ou se ii£ delle amrafiiilo, tem 
o direito de nedir iinra nrd-m de habeas cnrpuij ao juiz 
da direito, i relagta do diilricto, ou ao aupremo Itlbu- 
nal.de jpi-iiça. . .■..'.■.,-'' 

Art. 340 ita-Cidigo do Procgiso, IS e inu< gg da Re- 
forma Judiciaria de 20 de S«lembro de 1811,   : 

A autoridade que eioedir ntdem ou requiaiçiã Illegal 
—Incorre na pene de perda do emprego. .Art.4ada 
Código Crimioal.   . , -. ^ 

Sia nidsna s requialções INagaes as' que'ernanãrem 
de autoridade inc^mpelante, ou que foram deslltuidi'i 
das lolemoidadea eiteroas necessárias para sua'•alida- 
de, ou que (orem contrarias is leis. Art. 143 do Código 
Criminal. 

Aquelte que commetter qualquer violência no eiarci- 
cio do emprego ou a pretexto de eiercel-o—aerá punido 
com a pena do emprego, alêiii das mais em que incor- 
rer cela violência.   Art, 145 do código citado, ; 

Ordenar a prlsio de qualquer pe^sna gam ter para 
iam comcétaoie autoridade, 0'j aotesdB culpa formada, 
D&o aando Dos cams em que a lei o peruiiita ; eiacutar 
a priilo sem ordem legal n'Cripta. (St legitima autori- 
dade, excnptuadn o caso de iliK'anie dalicto 'ponn de 
guipBO&ao do emp'ego e priaio, nunca pjr manos tom - 
po que •> da do oC[«adido e mai9 a icrca parte. Art. 181 
do código citado.        .._...... 

Durante o proceiio eleitoral convêm que oia percam 
de villa as legmatet disposiçfiiis: 

Art. 108 da lei de 19 da Agmto de 18ia;-FiCBm 
protilbidai arruma mento) de tropai, e qualquer outra 
Oltaníafão de farça militar no dia da eiciçào primaria, 
■ uma dtttancia menor de uma légua do lugar da 
elelçlo. 

O aviso de 4 do Halo de ISIS piaceltua que—no dia 
em que se tem de proceder ao acto da elelçlo primaria 
não podem haver paradag, nem podem tíisiir deitaea- 
mgnloa no lugar em que se passa o acto. 

Oart. 297da;cadlgo criminal prohiba uuio ds ar- 
mas oOensivat, e pone o cnm as penag.de ptitío por 
Ib a 60 dias e multa curroí ponde me & metade do tem< 
|io, alínda perda daaarmpa. . 

O ari.43 dalel de 19de Agoitoda I81G —dU que 
nio podem estar com armog aa paiioBs que estiverem 
BStialindO aos Irabalhoa eleitoraes. ■i^hA"- 

Aos prrslflentag das meiaa oarochlaes. Incumbam os 
art". 2' g,8' n. 4. d* lei da 20.do Outubro de 181.Í o 
e 105 § <° o. 4 ds< Instuirçõna Regulamentares d» 12 
da Janeiro de I81Q: :—iilanler a ordem dnntro ita 
Igreja, onde nenhuma auclarüaié poderá inleniir, sol) 
q alquir preipito^sem-. requiiiçíu .sua, fiila por es- 
criplo, lyu verbalmente, 9Í nio Idr possível por aquetle 
modo, _      ^ - 

Aos p'eilden'tei das me<aa pg'ocblaes compele poig 
faiar observar n prece'to d» ári. 12 da. lei do 19 .dt 
Agosto de 1846 combinado com o sri. 291 dó Codlgu 
trimioal, 

A peasoa que fd'encontrada COID.armai prrhbidai 
deve ver p<e*a ; mai como o crime é daqualles em que 
O riu le bvrn iiiito, lairad 1 lojjo o auto de r|ii« iri. 
Iam o< arts 133dn Oidigodo fruci'ssoe 13 §_ 3* da 
lei da Refdrm» e' 33 du Hrgulamenlo — fica sm liitr- 
dads 

Eiceptua-sn porém o caso de ler O preto— vagabun- 
da ou sem domi'cilio—. 

Sío cnnii<tH>ad JS vagabundos os indivjdoog qiie nio 
lendo damicillo certo, nio tem babliuBlmenlo pri'BsiJo 
00 oiBcio, ui-m lenda, nem mei'> conbecld? da subili- 
leocia. 

Slo coDsIderados sem domicilio carlo OB que olo 
mostrarem ter Qisdo em alguma, ptrie do imptio a 
fna liabita(io oídioiría « parmaneule, oa nio estiver a 

.■.^^?:^^^':íp■. 

rrt'iuna —ConKaiig a—arrancada coficapoDdencia 
contra a ir. dr. Barreio. 

-—Bm esiylo de Hat dag Viohag—o cooseihalto José 
B'D'facIo coolioda a eihlblt oi lymptDmaa da aus 
(onidniie.- ■—  

—O rasníreito do direclorio-í o Ululo dn eegundo 
ariigii, em que o m'smo congeibeiro apresanta a sua 
—idéa Bia—IS jiiDiai  municlpaas coaservadorai as 
municipalidades e os luiio) de pai rncuiando os tituins 
doa votantes-os (>i>ies da direito a lutoriaarem as fe- 
paraçCas dos cgr tórios—as meiai parochtai'g a pr>judi- 
carem a lua teQUinta e inconltsiavel ciodldelura—e 
mala algumas llat de, aranha do na eitragado cé- 
rebro. 

BI» Verde 

TRUi-F.LIAS, ■.'■ 

E' véspera de et^lçío, os liheraea desta villa preten- 
dem 1 t"da to'fs.ganhara vícloria no dia 5 Aa Ag'slo I 
Nio conlenliB om denunciar ai autoridadoi cooserva- 
duras, embota sem fundamento com o Om de inutiliza- 
las, estilo lançando mio de cultos moios reprovados, e 
torpea II 

Seri licito o delegado mandar naliílcar os pobris 
lavradores a titulo de piuodor ctibolDnsos, lú com o Um 
de anicdronts-la< ? 

Seií licito occiipar a policia particular, cootra cida- 
dãos depois que f i criado o corpo policial T 

SerA licito ir de pncootro ai ordens do governo 
quando decidio que nGo se podia lançar mão desses pO' 
licias deido qocesli creadn o cnrpo policia) t 

Siri ainda licita o delegado proceder por essa ma. 
neirLi. tá porque diz quo 6 liberal e <]ue tem o apoio do 
presidente da provinda T 

Nil'. Queremos crer que o presidenta da província 
nio pactuara com e^ses feitos da roça.e por homens que 
baldos de educaçia tudo pddem fazer lein que Ihea 
dds a consciência. Eipera-je pruvidenciaa da parte doa 
Mins. ptosldenie e chefe de policia', aílm de que sejam 
garantidos os Cidadãos victimai da tio eatupidas e faci- 
norosas féins. ^. 

Aguardamos o resultado 111 
' Aí vi'climat. 

mo9, em desforço das calumnias • da dllfatnetlof doi 
■ena assalnriadui. 

O ir. Dnrtii.ta Pereira ricafnga a   violência   do lai  - 
odlo eiitianh'^vei ans piulIMag, que inmbam 'dseSsüas 
ampBÇii. preparnndn an ecroes de raogue,. qiie cstêus'^ 
ultimo» de.-aiin"» niaiurtiam 

A DrotlDCta dn S. Psuln, bs diai, presencia o' Irlile 
e'p°Ciaculo da rirciiçilo deisp i^iano,   con rabi dó. r elo 
cprebro onlprmo de um cnnrelhelrn, appifalçnadopfía  ■ 
alrsa damnida de om banqi'el'.o fraudulento, e éiecn>   ' 
tido pelo instrumento que ainda ve Intitula  de pietl- 
denle da pro'iocla.   . . . .  ^; 

Si por ventila houiesse necessidade do mali prntàt, 
a'im das que dia i in mente >3o eihibi(lsa, apr.fgenlariaT 
mn.s, dn todos ps annlos dn inturlor, loctoa revollaólai', 
praticados pribs de<mn'olÍsndas agenlès da Indêrenle 
adminl'trscSn, pgiino" ani gun lo osiSn reallrando ■ Pm 
Guarniingiiplü o nos foram communicadoa noa seguiu-, 
tes termos ; « ,   ';. 

• Rpta cidade  é omn prtçB d'armas : tó go'i-vleol- 
dadns pnr tnila a paitn. .'' ,i 

D mingn. 38, a policia do de'eeado faz iropeiiaa'da  

■5! 

delegado, oi contèrti- 

Canan*» 

SECCAO PARTICULAR 
' -.'&tteada!õ PõVó---"-v^V/'^-.-.v 

E' chegada a occasUo em que o povo  lem de eier- 
cer a aua mala preciosa sttribuiçio, o leu mais impoi- 
laole diioita—a escolha de seua prepeatoa paia a elai- 
Çio doa ouie represeotaotei & câmara temporária, e a 
de doia seoadarea á vitalicla. 

Deita escolha depende a felicidade e o bem eilar do 
povo, porquanto, se este pot mal eoteodido espirito 
parlldarlo, ou por gogeaiões pouco conteasaveit, eaco- 
iher homens orguihosoa, pouco t migog do povo, egoís- 
tas e com tendeui^jai despolicai, oa iotetesaes popularea 
iDiío postos de lado, e tó prepooderarào ás Iransicçõea 
pessoaeg; e d>hi BB teia atb trarias, e deapoticis, que 
peiario com mio de ferro gribio o uovn a<a gatai. 

Rali de |Í09ie do poder a fracçio politica quo ae d i 
—liberal, "ias, convêm que o puvo medno e reconheça 
que <>a cli-fjj, H a maior pane diaio partido nunca ii. 
«eram ideas iiberae), e menoa aioda que aejam elles 
deroocraias. 

líiamiDemoB oproceder do partido liberal deata pro- 
vinda a >ér-se-ha,' quB esio partido em opaca alguma 
spieienlou, pur factos, aer am'gu da democracia. 

Ni capital, iBtnpre. 09 QgutõdB dasie partido aegre- 
garam-se do puvó ; uma linha divisaria I'lislio lempre 
entre ns Qdaigos, ilCüi bomuos e Eabiog (ug liberaet) e 
e canalha popular, o» operários e ortisiai (o poro]. A 
relaçio entre os llberaei e a domocrada foi aempre 
a que tem existido entra o aenhore oeicravo, ou 
qusodo multo, doa auperiores para os inferiorei. 

Sa das rdaçô^g sociaes passarmoa para as reiBcões po- 
liticas, eetemoa então nio.sú aaupaiiuiidade dos che- 
fes, como o egoísmo no miia elevado grio. ' 

Para prova basta ver-so o procedimaoto dos chefes 
liberaes em 1861, quando o ar. Tavares Haatos, presl- 
dente que podia ontrir em cotejo com o ar. Bapllgia 
Hereira, praticava os mtiorea deapotiimos contra o 
povo inerme desta capital. 

Naquella desgraçada época para es paulislii, ce cbe- 
teseliguiõ^adj partido liberal eomiram-se da ca- 
pital, eaquelles que nfiosabiram para as chaearai e 
sitfoa, fecharam-se as teto chaves, eo pobo votante 
liberal, pieto no quartel, que mandava ptncurar os 
seus chefes, paia que requor-^eaom a seu diioito,s(t eo- 
coQtrasa 99 puttsg fechadas, por que enes chefes 
nào queriam so comprometter com o governo; 
' St nio fussam OB populaiei conservadores, s algum 
cidadão republicano,, mm tos dessee totanleg liberaee 
lenam ido danar oa ossos noa inhospiloi campos do Pa- 
raguay, como moito» que por abandono e pataegiilcáo 
do psttidu liberal, li ariastiraan Iriates dlia. 

Ainda em reiaglo a pohilca, 01 intitulados liberaes, 
tanto no p. der como na opposiçio, com asasoto ci 
repraianieçio nacional, jimals pioputeram idía algu- 
ma libgral, ou qualquer medida quB teodeiiB t beneQ- 
Ciar o povo. 
.. Nav petições officíaes os liberaes limllam-ge aoi go- 
so* dn poder, sem tmpertaiem-ge por tdrma algumg 
Citm aque.lPB aquam devem eiaas mesmas posiçães. 
' Ni» ba uiuiluaannna quo ioda acidada doS. Haaio 
tesiemuuhou oeanlCBOta especlacelo da.divisio do 
partido liberal entre pievii-a a aiuei, a propoiílo da ea- 
culba d a cjndiilatas a uma eleiçào primaiii. Oi chefes 
e ticoi homqoi do partido liberai da lúrma alguma qui- 
latam couceder ao povii o direilo de eicolha ds leua 
mandaiailoa; como «nmpre foram decpota:, e domiuou 
oBibitrioda initocracia,'que ainda buje domina e'di- 
ilgo egt»  partido. 
.- -Alteada u pavo.af chamados lib ara as, que tanio slar- 
dcim oiaiotia oa piovmcia, aetuslmaete no podar,' por 
uma ecolaçio iueiiilJcavel, para venceram >i proiioa* 
elaj[âas, Dào cooSando na força moral que Ibei dt o 

FiHA s. BKc. o SK. FHEsinsNTe Da rnoviNciit VGK E 
PROVIDENCIAR 

Ksta villa, gr. radacior, não sei o que Ião infíliimenie 
a persegue que ha pouco uma epidpmid lacríOcou o tez 
muiias'victimiv, o< que pela Providencia Divina escapa 
ram,estíu BOÉTtondoa falta da relaçõíi, qua até aqui 
BDlietinham com eita província e tudo o Imparia, peia 
lupprPssSo do eatafetá de ParaDagiiá, que em lua ida 
para Iguape le>ava as nossas correspoodancias, o nos 
trazia aa malas vindas pelo correia de Santos qje (Iça- 
vam em IgiiapB; hoja nao tomos mais eisa linha de cor 
raioa lerreatr'.a a única que noa sorvia.' 

Não aabeiDog como an condemna a uma villa como 
as lã, lio antiga, e BBUS habitantes, iincommunicabl- 
iidida, . ■    , ^. ■ 

A provinciailo Parani lem ratio ds aupprimir o es- 
tafeta quo ia a Iguape e nos levava as malas, a trazia- 
noi em seu regresso, ae ella está bem provida da linhas 
da correins marítimos, para que cuniiníiar a dnspaoder 
com a linha terrssire, quo mais aproveitará a esia rllla, 
que ao Paraná! 

Sendo esta villa a ulllma da província de S. Paulo, 
não devia e uam d"ve ter a cidade de Iguape o ponto 
datermioado para eh' gar oa correios de Sautos, loaa sim 
esta villa que está na meimi comarca; oto d>'vía ■ pru- 
vincia e o admioistradiir gaial dos correios suppâc qoa 
(ú Iguape pB'tencB a eita província, «i assim por querer 
•uppunham, ndo continuem a sapuòr, porque esti Tilla 
é q'le 6 a ultima do liiturai da prnrincta. 

A', viata da suppros«ão ineípeiada dallnbt do Paraná, 
pedimos ao eiui. sr. prBSid!Ut»d>iita pro'viacia que pro- 
•noiiamanie determino qiie os astafu'as que da Siiitus 
vèmaiÈ Iguape e regreMam, facarn'sa viagens alá esta 
villa, ou quo saji criado neita villa um estaf<'la para le- 
var ai aosias cor rosp on done ias a [guapa e Dia traga a* 
noitaa quu tinham de flcar delidas, até que nos fing de 
cads mei nos venha peio vapur da iioha intermediaria. 

Esta provLdoDctFi dero sor lomaJa quanto antes, pois 
quedB'doodia 26 dn mPi pas^aloji ni.i t^mos coriolo 
lorteitre, u a<BÍm isperauiusque essa falta não coaimue 
por mais tempo, ainda que ai noissi palavras nio sâo 
ouvida< com attinçâo, mas ao m'iBOs, temos .consciên- 
cia da haver prestado um serviço á oossa terra natal. 

Acamara municípai dasta villa jâ representou aosr. 
prasidouteda proviocía neste sanlido, nio sei pois o que 
elle diiS a respeito. 

Sr. redactor, em sua couceitusda (olha espero que 
diti alguma cousa a este respeito, pois á mais que justa 
a reclamação que faiemos. 

Nio poderaos continuar por maii lauipõ Incommunl- 
caveis, e, assim esperamos que tejam tomadas as provi- 
dencia s procisag. 

Pois hoji nao eatarlamos Bollieado essa preleriçio a 
prejuii a considera'ols para o commtrcio o serviço pu- 
blico, ae os go<ernoi aitflodaiioin as nossas reclama- 
íSs,quBodo diversos cidadiot crearam uma caixa a 
pagaram a um aslalula particular, para levjt a Iraiur- 
ooB as nossas correspoiideaciss de Iguajie, mas si aa rc' 
clsmações e represe o taça-is da câmara muoiepal desta 
villa e mosmo do povo nada iilem para oi governos, 
que a nade sltendem. e euppoum que todos estio bem 
a que nada Ihesf^ilta. 

A câmara muoidpal desta lilla per virtude de um nái 
abano aiiignados do povo, teprosoatou co govarau, pe- 
dindo a creeçào de um eitifdta que dãsie cioco víageos 
por maz dajto villa a Iguape, essa represeotaçào. n pre- 
•idenlB (-ntao o dr. S-baaliào Josá Poreiril mandou qui 
o administrador getal d.ia correios iolurmasie a respei- 
to, e creio que tal iofdrmiçio aioda'nao (oi dada, o por 
isso náo crearam o estafaã pedido, decorrido» dous 
anooi perdamog as esperanças. 

Temos agora nvia esperança, qlo aabemet porém si 
10 CuuBuguiii. ^  r . 
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era  par- 

todo o genprn, 
Foram p'cso?,  d ordem do 

dorMi: 
Fnilimalo dí Lm Palhaies. 
FfanpMfn Joié IHlleiicourt. 
Jnüo ds Lm. 
Hath»ua Gi mos Leite. 
Maicolinn Josú de Oliveira SanlOa. 
MnnO"l Ferreira. 
F.duardo íiíltan de Françí. 
Mi'ysea It, à' Oliveira. 
Nada ibsoliitnmBnle Tizeram : o seu ctime 

tPDcer ao panido conservador, 
Dettea, cinco requereram Aa6eoB-corpiis aij juii de 

dlreíio e foram enlios no. mesmo dia i noite, '"/i' j" ' 
O delegado ofUdou com o maior desplanta''deita 

mundo,que estes homens estavam amolloando a^popii* 
loçío. ;■ .' ■. i"-:. ■'■       ■■■.■> ■■". 

Mentira : aa pri'Ses le deram com o maior .cyòigiiioí 
foi geral a indlgneçin. 

Até o própria |u<i de direito ji lnm Incorrido no de- 
sagrado, por conceder nigiimai solturas e prometiam,- 
nas iua>,fizer-lho alguma. 

Foi mais ameaçndu d' priaâo cem um luio de egeolli'' 
o cpnísrvadnr JiiBé B.irges Pereira, por ler-aonegado i' 
enlipga de oDIcios. 

Bste cidadão tsmbem requereu habeas corpus o foi 
rplaiado da ameaça da ptirão, Até em casa do ar. dr. 
Rodriguei Alvea, ondh foi ecooielhar.ie, qulierani' 
piendel'0, e oio u cnoseauíndo, eariegaram-Ibe oanU 
mal arreado para a poria da cadSa. 

K' uma aitoaçio desgraçada a desta ddade..Nunca i« 
viu ceuaa igual. . . ^ —-_ — 

O delegado foi escolhido á dedo e dit-se. prompto 
para tudo.. 

As pri>âes cnn|inua>am oa segunda feira. Foi pteio 
n coniervidor üioRO Jo>í da Cosia, lavrando.ae um 
auto phantitiirn do ptisin em flaii'ante por crime - de 
ameaçga e tentitiva d" ofionsai  pt-yslcas, .   \'y . 

Niii sei D que catarão mala letervando para oi-ccji*.' 
•er^adnrpB. '.r'-d t 

A cidade e>tá sott ai mai.res ameaças ; a força .fái 
eiercicio, ha clarim de manha e & tarde ; o aloo da es- 
dí> nio cesiB de dar sigoal do preso ; oa delidos-em 
pr'sio são cooBultados ae querem vetar com os llberlei 
para ser>-M «oitos. v      ■' ' v- 

Altorra-Fe o povn por todas a« íérmai,'       ■.-.■■■,*■'-;-. 
Como tudo isto âedlllcaniel > .       .'  ■  '^ 

:;^ 

'■. :-v 

-'■'À 

NOTICIÁRIO GERAL 
Eleiç&o h baroiitttaii-Ji olo ha llDguagim 

que uos.aiairoear ao scnlimeoiodo pr.iprlo dls», i. 
piesldenla da provi o cia. caracter safado, i qmm oan 
ao nienoi, lúba is ficas o rubot do pejo, em frente do 
Ha pamdo di <I«Br«di||io mant, qn* Ihfncatdi- 

-íf;:_-.-.'i_\.í,\- ■ 

CapuBRiia dn éoverno ~ Continua, a ditlH-'':' 
buiçAo de drmameiilo pelos ciuangSB qua tem ds se- '' 
f uiidsr os agentes da (^rça publica na liolanlaçio do ' ■ 
voto popular, no dia 5 de Ãgostoi ' . , 

A sole 111 ntdaiía se faz na capital oode vem os biodÓi' 
de aicntlit, ,,..- ^ 

O dels'cioBo ir. Baptista PeVeiraéquem sa eacarregi   ' 
da iiiucsli^ura e arma u braço gisassino .que  tom   ai. 
derramara sangue paulüta, 

üconcluída a infamin, cpangase eoldadua  sio éií- '''' 
Ireguesao ajudant" d" ordaos. que dia-imente   aeom-'"-' 
paiihi alá ás HJIBçüP' doa caminhos de íerto, e ali dei> 
par.hj os contiogifQles consigiiaduB tua reguloa do  in*' 
tenor. 

A Riputaçio deata cidade cUIlIaida nio cessa da con>'   " 
demnsr,C'm a malíJuBia cólera, o   procedimento- vil 
do preiMleiitpqiieye pie.la a.ner  inaiiumento  de um 
grupo de politico} desmoraliiadjs e iam pundonor,     v 

Tal enveriio, lai chefe de InsIruecAo 'r-^ 
—O ar. FiaucisGu Aurélio de S uja Caiv.iho, nuruegdd   ■■■ 
loapBCtor (ta ropsrllçioda inslrucçio pub'ica pelo go. ■; 
varoo cirosH'fadiir. e nei|e consorted.i â deipelló da 
raullss leclamaçõ-i contra o mudo porque dirigia os ne- 
gocma da sua reparlcto, em attençâ.., priiieipalmento, 
ao facto de ser chefe de numaio.-a lamllis, acaba da 
pruiar a verdade do velho pinverbio—quo odiada ■ 
ben"f1doã a véspera da ingialidio. 

O cheleda inslmcçio publica oa provinda  IntlmoB ■'"' 
01 empregados da sua repanlçào â votarem com o go- ' 
verão, lembraudo-lhes que deste é que recebem o pia-     " 
e  que    peidel-obSo  se  (Ot   outro  o leu .nrooedi.'' =' 
manio. .;.;.. 

Ii'lio indecente o faolo que nino oommènlamos, ■.::. 

Itlovlmeatu de forç^Hontem alnds. aegnl-■ '-C: 
ram para o interior diver.as praçaa para «uiiliaroá ai ■■•''^ 
oroj otadas violências com que ae esueía dar ganho de ' -■ 
cansa ao giiveroo, nas proumas oleiçõas. .   '.' ' 

O ir. dr. Toledo Piza que, com verdadeira  reslsaa<     '• 
çio rau-ulrasaa até rerio tempo consentia na> mísera- ■■ ■. 
v-ls Planos do o^amado.r. Jojoca, fá aetiialmeni-tei     '' 
posto   aa   mao.n, da tóra ; acha rrlullo boa a (déa da 
commiasâo   ti cullva do  partido liberal, o declara-^ 
.que por falta de força nio hio da pnrac«.n,  caodi-     ' 

'^riâuiiz.^T -""""'""' ""*-■" <"« ^- .■■: 
Parao.r.B.piÍiia ParBlraa.eonjnísIo   do  ir.  dfl -'' 

gí;':..'" ■"''"''"  '*'  P""«c«~ô  ntni  Tirdadelrí'-;.-- 

do pelo de.mo.all.ado sr. Joj cs -é uma vergaoVa. 
D.i'a'aç>da aituaçáo em que caracteres quejoaolra- " 

vam -ymoath .. como n do sr., dr. ToJPdo p'i ^.'"''c"; ! 

r^rSi      """■     P«'P«""-''"««» wpitócar-   :. 

A ainhiçãj do ir; dr. chifa  da "piiijú - B.efajicob'■  ':" 
arand"men.„ o. »oa fá-n. de m.gi.fr.ThoSeVlo? "-/ ^- 

Arrebatado nn tnrveinhn croiúo  oelu ilaminhiriM 
da uma camarilha, o .,. Tol-do Pii,  rewbe Í^fln7í2   ' 
parte que IhB com'peted. aiBCi.ciJVp«,tnci; piÜ-.- 
«cenag.de saogue parias quaeiconcorr»:'- ■".;.';(■ 

Comedia' ea  tracedia ?-_ o rt.i.i..'^» '*^ '''i 
policia d«l)ou.Correg a.cqui'iroír,™„rÇ"? '"    '--: 
para os.a .111,   por .er'i... 'ndi,'^'„ .Í^^U    cfur/rS'    ■■ 
«overor, nessa loc.1idade..D.» eleiçÔBa' ■ *'-   ' 

Já estando eihaustog oa qugrieis d«"i.jir,iui   *«,—' ' 

■■■:■••;. 

■-'i':--i 

..';{ 

■■■:'■''■■.\=- 

^^Como époArosog,randapartido libam deiítptí.'-,    :t 

^í===-^ J^Si^^^tt^^^^^^ÉilM&Sfc^áiiítói^^^^^^^Mfel^^ ò^. 
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vcoftRfiio >AuLiSTiNoíj;: ;>" ■S': 

Siovlmentó bellico— Le-secarroVincíada 
31 d' iiBbitda t'_ : .   ,..' 

■•, Hoolom ai rúsa da cidadti conllDÚaram ã paleiileat 
'aet|ieciacum.niilirDr'ag«r( cosiumelro.'' 
■■. .A'liorad» tiaiíidBáM,.ttom da-.Iinha initleiá glrare]. 
(itaoie luado Eiof'arlo. cmdirfcçàui' Lui, dúario* 

. io<|tti[|uos,,deacfllçi«, cm.nisiJgísdHcamiií, carrígao- 
■ ^0 cadii umduíi srmaa a oiitopnlunteii conedinei, ele, 
/ Ao que noi.consia "rlliciivanit'ulB embuçaram, ãg 
meio dii pBra oinieriot.- 

Hall latde,pHa vulta das duishorai,- ptráram n> 
liieiniB rui cmco raiaiolaa canegadoi com fdiea d-, 
«maa,, ■ 

'EatatDos daçididameole om tempo de guerraU 

;::'Os CBiDpÒH do Agramaale —C«Dila-DDs 
què.Qar.Fiiri-ira Dnga. J>iii muDicipal  raceniemeDlB 
uODietdo iiiia Soioctba, acaba dn clmrnar A n>!pua!<a 
bltldída (1 cdilor da Garcia dãquolla cidade pel» publi- 
Ctçio de srt^KOi que jii);!ijij iiiíuriuD^os   k ma pcMoa. 

E' bom flue ao imba que a Gordo ú um jorml filia 
do  ao paHtdo liberal o  que o ar. F/irfuo fltam loi M%i    f'    t — ■  — -    -H    nMfM   -i.a-ci irii ü   IH BK a_l u I 

"noaieí3ô"]uii pa'0 larTEem coaleniar alguos me^ brag 
do t>(>lidu parlldo.qus rrclamaigm, paia ii«ua plaoua, 
tim juirapstxonado palas sui« ii)jtniãi>a pulUlcaa. 

'^.'"^^!llanirestor<!piililloaiia—A Dominisailo di- 
HClota du paitido' tr^ublicgiiu paulista, acaba de dlri- 
'ftlr urD manifeilo á IBíII curTeliKÍonariat, acuneglhati- 
do-lhea a poaifíD guo duvem gasumir,' no Inioiilo de 
garaotir o seu dlreiio de loto oai proximaa elGiçãos. 

O manilealo republicano leib pata o pali o graode 
alcaoce de tornecet uma piuia ioiuspelia da inlerien' 
gto armada, do goieroo uo proiimo pteiin oiejtorat 
detta piotiocla. 

:Além dlDu, ha um tacia que aiiÍRoala o manlleita 
' da coinmmAo direcioia du pa tld'> republttaao, o qual 

D&iid^rê.pitaar dDaapercebida pala itnprcnaa conaar- 
ladora.ie que conitsie ca organitaçfiii do partido repu 
bliciDO' duiaate o,domínio cuaaetFador,.nii qual i plei- 
teou elel;&es>e'let-»e (0pre>on<ar oa aiicmblãa proriii> 
dal, Bsm qoe'DDrealanto nfuhum doi tem mi<nbroi. 
loise Tictima da inonur liolencia cuulra lua peiaoa ou 
conira teua direlioi. ■« 

Itepiodtitimas ai piuprias palavrai doi Dosiaa illui 
tridaa adversários, quo Dão ião mail do qua a eiprea- 
gio da terdsdo, cumo a maia BOIDDUO huroentgem quu 
uo) partldii que ae prria [dJe preiiar A ouliu. 

Fique, poia, CDQiigaado u laclo, aíGrruBdõ pela dn- 
claraiao inauapeita do partido da democracia aeala 
proTlDcla. 

A coiDmUiio poimaneale do coogreiad republicano 
lecommenda aui repubhcaoai da provlacii—a uolao, a 
ptudeacia.ea diac<pliua. 

Fromnlor pultllco de Santos—DIE O iCrti- 
lelrOB de 31] GOD&iac-lhu, qiie eaili nutnuado promoioi 
publico dá comarca de Santos, o st, dr, Joaquim Ante- 
Dlo Fmtaiiiaior. 

'-■    w"''i*-"^ " 

Vioe-presideateã do   provinda — Por 
de^achu imp r.el du .11 do [ati-ado : 

Foram eionerados o 4.* e ti.* vicepraMdentee da 
proilecia de Santa Calhariia. coronel Aolamo Joié de 

'   Bessa e tenenie-CoriDel Lu>z Pedro di SilTa 
. Foram trariafirldoí; o 2.°. vlce-jireiidenle  di pro- 

' trincia dn Guyaz, dr. Theodoro lleariguna de Moraes, 
para o.l.* liigace o2.\ 3 * eij.'di da Santa Calharina, 
Uneote-curijuêl Lui; Furielra dj ISa-Cinieoto » Mello, 
cónego Joaquim Eluy do Hedi-iros a bacliarel liuuuriu 
Telieira Coimbra paia o 4.*, &,* e tf.* lugarea ; sendo 
Doruaido) |>Btá o 3.* tugir, o dr. Duarte Paraobos 
Scbulel-ò pBra'a3:°o bacharel Jòatjuia] Aiiguito do 
LlTíaméDlo.'' 

Bispo du HoranliãS:— Chegou no dia S) do 
plaaailo á.capttal du IlUruulia' o eini. sr, b spo dioce- 
aanò d. Antonio Csudido de Alrareiígn, que (. i tecubidu 
com giaode eulemuídsilo, A jiisembiéa pritincial <U'- 
peoaeu a sua lessèo detae dia, depuis de ter noDieBdo 
uma cõmmlaião paia ir comprimeniac >. eic. 

' Ulnisterio da Justiça—Por decretes de 21 
do paisadu f ram u uioaüi^s. 

Uemnibargador da rehijàa da Porlaleza o juii de 
direito Eluardu Piiidahyoa de Mattos. 

JuiKi do dirHilO ■'   ,■ 
U bichatelCatididoAlvea Duãrie Sitra da comarca 

da Legas, OB proviacia de Satiti Cslbirma. 
U bacharel Severo Mandea doa Saaloi RibeíCD da 

comarca da Parahyha Da província da Mioas Ga- 
taaa. . ' 

O bacharel Joaquim Ignaclo Silveira da Moita da 
eomatodeS, Joaé dosl'iabaes, oa pro via cia do Pa* 
Tanà'     ■■ ' - ■ 
■  o bacharel Fcaucisco Aatonio Vieira Cíldaa da co- 
marca de Saoia Cruz, oa proviocla de Goyai. 

'. ,.' Foram rerDOvid»a os juiiei de dirulto ; 
' Jcrouymo Madias de Almeida, da comarca daLagea, 
de 1 ■ eutraucia, nu prorincla de âaoia Calharlaa, pnrt 
a do Hto Honlio, da 2." eultaúcia, oa proviucia do Rio 
de lani:iro.-- -l-'   '     ' „    .      . 

JoiéUarla doValli!, dacomirca do {tio II o Dito, de 
2,*eaíraaciB,'pára 8 de Uarra Maosa,'de 3.', ambaa 
oa província du. Rio da, Janeiro. 

Eoideclarad.i-avulso.o Juii de dirello MariiDiotlD 
Ueodo Pereira,por riid ter leaaaumido o narcicio de 
Buai íuncçiifli-iia| comarca da Jaifds, na protiocia do 
Piauhy depoia de Qada a ultima llceo[a, que Ibe lota 
coDCfãida.  ' 
.. Foram demltiidos; - '    ,     j 

'     O baclwel d-'Francisco   de Aasia   MifCarenhaa ao 
■ lugar uejjiiaub)iilm..da2.' vara eivei da capital da 

proíiocia da S. Pailio.a'eu pedido ^     ^   ™ 
li bathitel Leopoldo,Victor  Djque Eiiradv de fi 

guelrodo" do lugar de prouioltot da csiiullas o ran dons 
dá cfl te. , „   '. 

Foi nomeido para subsiiiuü-o o bacliorel Uarciano 
' , GODÇilrui da Rocha. 

Teleptioae —fatà.-mam-noi que honlein eCT^c- 
tuoo-sa uma uiperlenci» c ira oj appa.elhua ap'ifuicoa- 
doj qua trouxe o sr. engenheiro Horrii Kinh, enlre as 
etta{úaa da Estrada Ingteza e do Norte, dando a alista c- 
toriua reiultadüs.'  - '. 
.: Hoje comia ooB qiieleri lugar a eipetloncia DB liuba 
telegiaplticàda Sgiu.Babaua. -.  -    .íí-ç.---'•■•■ 

V Uortalidude nu Cear& - Do dls IQ a IS do 
pasaaüD f.lieceiáui riã cipiial do Cfaiá  1,901 postoss, 

'    Mudo 974 pirvotaa o l,OiO adulloi. Nd rnfirno petiedo, 
DO mcz auiBiiot, o i.biluario iubiu a 2.8Sfi;  dilereoça 
para meoos 89í pessuas. ,   ,   L 

Do dia L*de Julho do aríno passado a 30 de Junho 
■  detW anno faliêcaram BB cidsde du Arauiy, prutincia 

doCeaiá.  fa.ieo  possoa*. a .ab«r: iffll Julho   lUO, 

■-■.■Juoho3,tf38. 

'-'^ Lamentarei JaoldenleT^ob «ta lilulo pu- 
trifei o (Cruieirca o seguinte; 

• SahemõB-^achflt-sê. eri3 iim'eitado baelanío mello- 
drosn da aaude a ira. Saot, qiié ha doua.annos eilBfO 
wiire-nús coniiaciad» da. companhia lyrica do icaeitn) 
Pierrari equn-Bcmalmoble le acha em Parla. Asra. 
sanz loUlelima da um abalmamenlo, caa-ando-lha aa 
dos, rudaif du um caro sobre a oaiiathojaiica. , 

■ 08 medicos recDiaram pulii saudeda celebre cantata B 

Coinmúlacão de pena—Foi comraulada em 
um mat de pnsõo e miiiia coireapundontn á mr-tado do 
lempii a peno de ttía' meze» e qulnzn dias do priaio 
aimplwa quBiuicnioinnadaa ,é lUarla Margarida 
KiBius, cm, nrlude do dccfsào do Jury do lermo de Ta- 
uhy. oa província de 3. Paulo, por crime de ferímeit- 
toi loiea. 

Escravos-O paquete «Espiriio Santo» troow 
para o llio de Janeiro, vind..s dot po-l s do rjoflc 318 
efcravo!, s^ndo 8 du Ma-anhão, 158 do Cea.i, T2da 
Pa.ahyba, Oa da Pernambuco, 8 de Maceid e 08 da 
■lama. 

Cnmplnns-Lò le na Gazela da hontom ■ 
iENHiivi DE sujciDio—II oiem de manha dous es. 

craiLStupuzeram, dpnlro.doa trilhos da linha Wrea 
do l^amplnas ao Itio Claro, entro a estaçin de TaiU e o 
rioAiibaia.de certo como Qm de ae daiiaiera es- 
maf[flr peia loc.'mnliv». 

ETitrptanto, chngido o mumenlo eiiremo, tiveram 
njedoefugiiam .a íjioda presia, correndo um dolles 
immineutu perig.i.puii quea locomotita já ota agarrar, 
qriBodo BllD consoguio pút-sa Iiira dea trilhos. 

Congresso:,<ln ruriaosura ■-O/Baolsa-ge 
preíeotamantG, Oti Piova-Yoik. uma eipnaiçio que don- 
í<D um pouco forá aberta noi Jirdini do GHmure, lob o 
nomedeC.ipgrosiolmerDaciODfllda Relleza, ecoinUm 
e prejnlar as petíoaa mais lormoaas. Mil senh-iraa a 
outros tanto) h mem, j4 ae flieram iuscreftr; auppomoi 
Inuiil ai'ciescoular qu- os [wcHptoi sào lodm, hiimena 
e apnhiira», menores de dO aonoi, 

HaíHiá diTersos.premi.iseDlroodo 1,000 o de 5 000 
dollars doslinadus.a Venus vencedora DO OOVO monte 
Ida ; an jury srá composto de humana e soohoiaa,' 
todos de eJade avançada, para que jS níu es eiam au- 
jeiíos a pai\6o!, quo,poderiam iriQulr oa íõto,    - 

Revista UUuslradB-Ríc<;bemDs   o o. 122 
deslB lnler08íaDte*juiiial, que como aempro  vom cheio 
oe espirito lanlD nus dei'ohoi coma no loilo. 

niulla municipal — Polo Dtcsl do diitricto do 
niTie. "lu 31, foi «MH ..do Pm aoSOOO h<i« Sohiler. por 
Ínlucí*o.do-artT-iO-5ã-l>-e-a'-do-artn8-dinêpiBmintõ 
da Praça doMercapu. ,, 

SECÇÃO COMMERCIAL 
mercado   de   Santos 

(Do notio (orrtífondentíj.;.   . v. ,;■ 

31 de Jutho 1 ' 

Mudaram bouteiii de mjiai cerca da IS.OODMccai da 
cale. .,,_.. ..-■..- ..,.. ,-.i"-Vi ■, " ■ 

Coallauamas ã colar, ■," V ;>-,■■.-.■:." ■•'■'■■ ^'-^      ■'-■■■■ 

Supertures .   '.   .   4Í800 a SSOM"'^ . ■ ^'' 
Bons./-;-; ■.■   .    .   JgaiK) a íjigo ■, 
Regulares'..  ..   ..   3StI0Q a 48'UO 
üidioaricii     .    .   2g5U0 a 'igdüO 

Entraram a 30-149 610 blloa.   -■-'     ■ -     . ' 
Dosdeodia l.'-4:3(9,510kilo(. 
Riiitencia—^8 IKK) aaccas. 
Termo mtdiu daa onlradiia diatiai desde    ' 

O dia l°do GoireotB—2,399)BciMh.. ,. 

mercado do nio 
31 de Julho: 

üafé—vendas —4.620 sacca». 
Coiimos  pnr lu.kiloa : 
!.■ bua-&g7óU I SgSõO. 
1,' urdioana—4S50IJ a   " 
Exiitencla — 40,000 aaccai. 
Cambio lobre Londres bancário 23 1/4 d. 
Cambio lubre Londrea paiilcular 23 3/8 O 23 1/2. 
Cacubio sobre I'aris bancatiu 410 TB, 
Carubiot lobio Paris particular 40!) rs. 
Soberagoí llfOOO ra. 

YJí> 

ncrcndu de S. Paulo 

, ■ s  ■ ■ 
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Í0ITÀL 
Camará illunlelpal 

O procurador da câmara .niunlripal da capilalde S. 
Paulo, abaixo assigoado, de' conformidade com as poi< 
luras de 13 de Mai» do corrento anno, (sz publir'u quB 
o pagamento do impostos relaiivai ao eieiclcio de lèíB 
a 16'JI). dete aar.feiiode 1.* da Juthoa 15 de Agosto ; 
aob pcuB do milita de vinte mil téii, conlorme delei- 
mínauatt, 1.° S2.« desditas posturas. 

Uutiosim, avlsii.ios srs. conliibuinUBj que. o.paga- 
meatu duve aer leito noa dias uleiti daa 10 horas da 
manha ãs 3 da tarde na procuradoria da camará,. em 
palácio, onde aniigamontu loi a tcparilcâa do correio. 

».. Paulo, 28 de Junho du 1818. 
•     flints frado de'^snniòií;o.     18 

Por despacho do dr, juiz provedor ■ aiibitllutoi íiço 
publico que arda a audieacia de 3 do .Agosto proilmo 
tuluro, que tert lugar no edtllclo da Relarão ás 10 ba<. 
rai da maohl, haverá praça e ariemalaçAo de uni ma- 
cho pangaré pequeno, do rvnnto, que foi reformada ■ 
anllaclo oa quantia de loJOOO.- 

,S.;Piulo,80 deJulbo.delffJS. ■■- ,.   t.-.. 
,..',"   '-■'-.., •       .   . O «cflvao ■-■"- 
■. ' ; /oajuim Pemra de Castro Faseoncsflea: ■■ 

:  Congresso medico 
.Para satisfazer o pedido de diversos collegai que at' 

acham empeohadus ura compromissos eleiloraei nas lo.' 
calldades emqun lealdom, a cnmmíi.ío administrativa 
resolveu adiar a rcuaiâo do congresso, que deTía ler 
Jiig*r-ent^iiodpíc-de-Agostu, paru uuaiiduie auiiui[=~ 
ciar., ... -■-    . 

, S,;PouJp', 21 de Julho de 1818. 
A cómmfsfao administrativa. 

tS. eic. rvdma, o sr. Bispo Dicccaãni) faz lut 
[radar a alma do exm. e rvüro. sr. D. Frei Vital, 
Kirpo do Ulinda, no dia 3 do corrente, na egreja 
do Reculhimcnio de Santa Tbereza, cómeçiãdoa 

mis^a poDiilleal pelas 10 horas da manliâ; e manda 
convidar ao iUm. o nm. Cabido da cathedral, clérigo* 
e Unis rosidcntea nesta cidade' iii^ra assistirem a case 
aclo roligioio. 

S. l>auIo, 1.° de Agosto de 1818. 
Á. A. de Araújo Munis.   8—l' 

t^mmendador  «ntonio Carlos Cesar 
de Uellii « Andrada .,. 

Pelo dascsnço elnrno da nlma do illuslre Qoado, d 
Joaquina Eufrásia Xavier d'Azevedo eteua Qlbui, aia 
>a>a memoiia dellf, mandam resaruma loiasa oa Sé ca 
(hednil is 6 horas da mashâ do dia 3 da Agosto proii' 
mo futuro. 

S. P.ulo, 31 de Julha de WS, 2-1 

ASSF.HDLE'A GERAL  ■ 
Do ordem da directoria eoovido a lodos oi BM. ic- 

cio o islã a d i'S ta companhia para a reunião semestral or- 
dinarm em aseemblóa gorai, que deveri ter lugar oo 
dia 31 de Agosto proiimo futuro, is 11 horas da ma 
nhã, om o r.-spcctivo eseriplu'io. 

Eicriptorlo d< companhia Paulista em S. Paulo. 30 
doJulhodelBlB.,..-.     '.     - 

F.-il.de Almtija 
l—S servindo de sBcreiarjo. 
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■: ?' PtevBügono i Eignori soei. cho col l.-í Agostu pi 
.«.verti aperta utía^scunlasoralo nel Largo do Riachuela 
o. 11 dalle oro T alio 9, a proflito dei medisime edei 
lore ngti, dove s inaegoetS elementl dl Imgua italiana e 
Iraowzo, sloria pátria, arllmalica, geometria e deieg- 

■Piíre si provtngono ctie quslora abblaDgnaiiBro. déí'- 
medico, di>vranno rivolgor.-i all ufficio del segrelaiio 
nel Largo da Memoria n. 3. 
,, SanPaolo3l doLaglío 1818. .  . j:,;'.-, 

ll.S"grelartO'..-' ■■.■...■.' 
Bauttrini Aehille,-    6-1' 

os ADVOGADOS 
DOUTORES     ,.; ■ ' 

P-edro-VIcenle-de-A^õvêil 

:   Aquilino Leite do Amarai 

Encarrégem-se do lodoa ot negeclos re- 
lativos iiuaproQssia. 

Escriptoiio—rua da Imperatriz n. 15, 
■   20-2   ■ 

NBGUBOIS l     

'.0--sbaiia aasignado voodnndi'bilhu-s garaotldoi ■'-''■'•■i'^^ 
pela.çaaa dos ara. Agjlar Haiareih & C-' pede aoi-""- "•'^.^ 
leusltegueies o trazerem a sue caia aa cautelas dot-'-• "--' 
bilhetes das loterias ns.114 e 715, para receberem siu' " ,;' -S' 
impoitancii. -. -';   '■'■ -'■." 

S. Paulo 30 ds Julho de IffIS, . . •■ ■. '■■ ; /:-. 
Joié Auguílo Soares. 3—2 

rm Prolongamento da estrada 
de ferro a Pírassuuuiiga       "^?j 
Preciía-aade trabalha dores, para o asseDlameoto da   '      '"'^ 

■ilhOa.—. ■■  - -™-.-- - .-r,3; trilhos. 
Sampson.     8—1 
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Cabelléirêiro e barbeiro 
Precisa-an do 3 ou 3 rOlclses perito* na auá arte. 

TRAVESSA DA RU* DA QUITANDA. IO 
S. Paulo.. .      .     ã-3 

«J--*-* — .■ 

^ '■í^-i'^'^-:. Vende-sé ^--y^íÁ^-: 
uni TÍdraçi sobre .a'lnario grande, propllt pari lo}a 
4ebieadas,i ttii Uítelti D. 23. Q-^ 

. DoB joioaei da cdrte, vindos honleq tlramo} os sh' 
gUlOlis 

TELEGHAUaiAS [■':; 

CAMPOS —Telegraphs-noa a redacjío do Corrtio de' -; -- 
Compuí : ■.-./■   .,..-■ 

• CAMPOS, 30 da Julho, is 11 horas e.!6 mionloí  ■•■.'^.•'■/i'' 
da mpnhi.—Acabam de ser queh'adas aa vidraças dos''■''  ''ft 
dra* juízes i-: direito e municpal peie partido liberal, ■■■^■'v'V'íí* 

lubdelegado Caadido Araulo e oro mo tor   '■'"•'.'■i'A 

enite capangas conservadores e liberaas, resultando 
catetsdaa e ferimentos. Foram preaos Ires e fugiu um.. ■■'■'?• '^?i 
Hoja is duas botas, o redactor do ■ Correio x brigou / S-'' .,^=^ 
com alguns capangas Uhnraea. Os espíritos eitio agi- ■■ ■'■'■,;V^:Vi 
tados. Receiam-se novas desordena. Üs capaogas coo*   V-J'('í$ 
jorvadorcB e liberaas slo oumeroioa. 
de povo pelas ruas. 

;'-"'.i--'." Affenóla;liavas' 

Andam magotai   '■.^;'i;.í^ 

ií-.-V'.." ^ .  ^   J^f% 
PABIZ, 81 deJiitho. "'-- ^■■^'■^"V-;'J^''?^''^;íí>'i?;í?s:a^-íí 
Desde o encerramonio' di> congreigs, nenhaiB fícto -.Çf'^ii^:í'i^_ 

politico occorrcu que mereça aer meoclénado. :í\-iu'.i'-ft 
LONDRES, 21 dfl Julho. '■'^r,_j'ri 

^ Os liberais o.uB tOèm aiaento no parlamento, ceoau- .^;;f'!'í^^5;; 
ram rnnrgicamenta a politico .Êiteroa  do gouêrno; ■'Jj^""'~' 
opinião publica, poríni, moitta-ae completameole ii>   -" 
lisfulla.-" ."- ..    . 

:7i .'-■ 
". -is- 

'....-: .^-^-:;&èj^^tã^6,.\.\^ik^^^^ 
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Leilpjo 
Bforemcn'o so teniieia cm leilão pelo leiloeiro sbít- 

10 íssigDailo, 9quatios, IHIíOí com quinlsl e um ter- 
reno com O braçM AB Irenln o 10 da fundo, tudo DO 
centro da cxJado, e bem assim um giande terreno De 
lua da GIoili. Ai ptisiods Inieicissdas nu compra po- 
ÜBiD eiáminar o scimo reforidn, cntcodeodo')». para 
inelhates iotdrmilJes com tpfpnda leiloeiro.. 

'       Sabrega deAlmeida      6—5 

.-■ [ 

Loterias dn Província    ' '' 

.Ã 8ilMc;io da 11' Liiietiaieri feilaa Sdo 
Agoaiofuturo ao consistório da egriji <la N. 
S. do Itusaiio, dsTendo comegsr Ai 8 lioisi 
da manhi. Os srf. ngnnlei dn fira da cidadã 
queiram lemelter aiú o dia 5 de Agoftu os 
bilheteg n&o landidoa, o dinheiro dos rendi- 
dos Q ai bilhetes quo llcnrem pago de outras 
luterlas. iVio fi Iraniterida do dia 8 scima 
D'Brradii', por.iasii na ífs;"'Dgc"riTê3"~cirBrprSiD~ 
no dia 5 com o que eclma st pede ; e os da 
cidade ai6 a respira da extrarçíio.       . a 

S. Paulo, 19 de Julho de 1878. 
'.  .   ■:,, O ihfSoureito 
"    ;,■ Bento José Pereira.   J5—10 : 

jllua ú(òã„ Bento 68-Hobrado 
UoiseicolleDieibilhares traacfzes, café, chocolate, comidas frias, eqüaolo!, cerveja, cognac, licores 

etc, tudo da melh<^r qualiiade. 
Aceita<>a pesiionisla;, para almojo o jialir, por preço commodo, garantindo bom tratamento e *ceio> 

Leva-se nara fora. 
Na tne!>ma ea-a eaconira-aa o tpf;ilimo vinh" de B^rdeauí aISOOO a duiia,recebido decaia particular, 

o ji bem conhecido ucsla cidade.   Vinho em quailolas. .SO—l 

Drama em 4 actos 
Original Bx*azlleiz*o 

IIR 
CARLOS FERnEIRA 

SíMo â lui eacha-se e venda nu e-ctip'.orio desli 
tfpegraphia e na cara Garram a £^000 cida ciem- 
piar 

lioíiiiiNji^Jua^autistô 
EWTREGÍÍÒE TÍTULOS DE ACÇÕES 

Os ira Bccioniatas do eonii'anhia Paullnia podem Tir 
ou mandar pessoa rompelentemeate habili'ada -S etie 
esctiploiio, em tod>'i os diaa úteis, das 10'botas da 
manhã até ás 2 da taide, a cantar do dia 29 do corren* 
te. vara rec°fapr os títulos deQnilivos de acfãaa, que 
ainda t]9o foMm entregues, e que se acham ' agora 
promptas a dialribuijlo. 

Fera isso deierãa traier os títulos ou docnmeotos 
proTísarios, qua possuírem e quo serão trocados petos 
deflnillTOi EUpra menclooades. 

Esetiptorio án companhia Paulislt em S. Paulo, S6 
deJuIbodelS-IS. 

■    !:■■•■■■.■":=.■.";    F. M. ie Atmiia. 
"" servindo de secretario. .6:-4 , 

Roberto Tavares 
. Fará qainta-feira 1 de  Agosto 

A*ã 4 HUHAS 1>A TABDE 
. -■ ■ .      "  Rila d- Impp'nlrii n 'H   ;. ■ 

'Um leilão   miscellanea 
Haxondo a rutulhn de ludu. Haletola de senhora, chi- 

péos CTifiiiladns, erívalia crerzin, djlaa da rei'ila, telíu' 
dos, colias,.ditfl< dfl crot:hBl,ca1çia psra homem, de ca- 
aemira e brim, chapéus de sol, Uitoa da paoninhn para 
crianças meiaa, grenadine preta, bniQps, collars, II 
paribn'dar, rnunposB', lindou lòrtps de vemidos, le- 
ques, abr^losduras, mautss de seda, capas de 19. setins; 
lis para vestidos, collsrea modernos, machinal de coi- 
turá, etc. eic. 

A quem mais der 
- «ontãeordeiDdeqacm pertencer. 3—3 

t Guilhermina Carlota Kodrigue^, Maria Floren- 
tina Rodrigues, Joio Antonio Florêncio e Fran- 
cisco de Paula Hodtigues, agradecem a todas ai 
pesada» que caridosamenlo acompanharam os tes- 

tos mortaes de ana prezada Qlba, irmã e cunhada The- 
leza da Jesus Floioncia a lua ultima morada. De 'novo 
fbes rogam de assistirem a missa do 7.° dia, que fa- 
zem rezar por sua alma no dia 5 da Agosto [legunda- 
íeiia), pelas B botai da manha na egr^ja do brai. 4-2 

Ao Commercio 
Narciso Ferreira Nunes declara que vendeu aos srs, 

E'aristu Piiitu Ferreira de Andrad<- & C.*, leu nego 
cio silo A rua da Ktpe anca n. 1, livra delida a res- 
ponabilidada. Qneto liver d" reclamar, o faça no 
piasu de. 3 diai. Dados ellos nào atisiide reclamiçãu 
alguma... '^ 

■S. Paulo, S9 de Julhn de 1878. 
Narciso Ferreira Nunes       3—2 

Ao   Cpmmercio 
Kvíríslo Pioio Ferreira da Andrado 4 C.» declaram 

qne conipraram ao ir. Naicifo Forraifa Nunes seu ne- 
gócio, silo i rua dl Esperança u. 1. livre de toda a rei- 
poDsahilrdide ; quam iwer de reclamar, o faça no pra. 

■»o dH3dias,,QaOoselles não le at<eade a qualquer re- 
clamiçio, . . . ,.   : 

S. Pauld, 29deJiilhi de IB73.      ;■ 
Evariaió Pinio Ferreira de Animado 4 C."    3-2 

Arreraatíkção da casa n. 21 
da rua da Gloria 

De ordem do"sr. dr.' juizde o.pliàuj faço publico 
que, na audiancía de 3 da Agnsio, proximo fjtnro 
{■■hbaiin ^s 1(1 h 'rasna cn^a qriB íiHcc:u(ia o superior 

: tribunal da itelaça") le íirá praça pa > urremaliçío da 
ca<B térrea sob D. 21, sita á rua da Gloria, periescen- 
le í b'raaca do finada Aaionro Fnuci-co da (jamargo 
«B cujo larentano foi avaliada por l.BOOJOOO. ' 

:   S. Finlo, 30 da Julho de 1878. 
- O escrjf io 

Ü—3 /anuarw JToreírs,' 

^r::."-^iiÍ2tóiíkílçi"-:"'t.^:>-r-^;^íÍÉ-!^íís^ 

Mâàie-ta 
Trens tíspeciaes áuraníe as festas de firopora 

De S. Paulo á Baruery 

;      DOS dias 12 á I7 do corrente íi 8.30 horas da manha. 

De Baruery á S. paulo 
■ÍÇí* 

DOU dias 19 á 22 do correnle ás '2 horas da tarde 

Sorocaba, 1 de Agosto de 1878, 
•; G. OETTEBBR—laspéclor geral. ;íí3-I 

Únicos  agéiítes na cidade de S^laolo 

1^ 
Preço em São Paulo 12Ü00O rs. a lí^a 

Provloe-íeaojsrs, faieodeiros qua lodaa os lalai contém um rotulo, eumsetiqueU oa rolba coma firm* 
do próprio punho do ab-iio assigoado. Sua falta indica falsiflcaçao. «'queu na romã, com « iirm 

-   ■ À. M. COBAL.  ■■'■-:■ 30-10.   ■,■■ 

::(»FFíeiW^He COSTIJItA-" ■ 
" ! A casa José Worms, teodo cónlralado uma habií coolra-mèslre, pro- 
pOe-se fazer qualquer obra de coslura, com perfeição no trabalho, bara- 
teza n09 preços e brevidade.-   - ;   . ^ 

9S ilua liirèiia--N.   Paulo 
Na mesma casa precisa-se de. boas costureiras- 

(;asa de José Worms 
1U500!    lüSüO!    1Ü500! 

Pela quantia acima de 1^500 >éj3 vende-se no Livro 
Verde {aua üiioili Sò) os seguintes objectus : 
JOO Fulbãa de papel pequeno para carias, pautado. 
lODKnveloppes para o méimo. 

i Ctrlelia de Lembianíag,   - 
1 Pote com tinta.   ;; 
2Caneta3. .'"■     ''''■ 
S Lapis. 

10 I'ennis de aço. 
1 Caixa com obrelas de cotia. 
1 Liada piteira de borracha. 

f Í6ÒO, tãdo por f gGOO 

Livro Verde 

30-*J 

Filulas de constipação 
do dr. Betoldi 

Únicas feitas sob a direcfio e garantidas pela tua 
Utma. . 

Loja doPombi—ruadalmporalrbn. IB, 
Catxinhai a ISMIO n. "       100—ü 

DepoÉo Èmú 
Travessa lio Commercio» 1 

Vonde-BP llorrinaiii P virirsni n fiOO r». n fiarrnfa.' 3.3 

Precisa-BC do uma. para poucA s<<rvi;o, e qua leji 
livro.   Largo da CidCa o. 2. ■■ 4—3 

"Terrenos &^- Bexiga 
Vendem-te estes msgníílras terrenos i> braças ou 

em grandes lotes, com postos eu matlas, i vcntade do 
cornprador. 

Niii ha nada a desi-jar nc'stns terrenos  dentro da ei 
dade, agua corrente, em  diverín.<i font''     lindei golpes 
do vista pai»  bonitas ibirar?!,  rt:as iln (tO palnioi de- 
largiira, preços bstnii^siinr".  dcirif "fj,  3ri|!; 4Óg àtí'.- 
6')gilOi) a briÇ4. c^ni !ll) bfnç.is '} miis de fijhdo,  COD-' 
form" a Incahdede fcullii'ls. ]. 

,\ plan's acha-^e nnocfncinA^iJe Sanlo Anionin, liõ' 
BeiiC''", poJ'nd ■ ser F.";amin5(liis a ijualquar hiirn, tanto' 
a planta ciimnna tptriTOS.    1'ora tmlnr com t-s  pio-, 
primários nu n:<"^in3 (^Cllrinn OU Com E. lUngcl t'es'lena 
raa da ImpiTst'li n. .14, .' (I~3 ;_ 

JAllU- --1,. 

Escriplorio iIo nilvocáfiia 

O dr. JosÊ IgnacJo de Figueiredo abriu 
escri^tlorio de advocacia na vüla do Jahii, e 
cncarraga-se do cobrancs'i de causas eiveis 
e crimes, tanto no lugar de sua residência, 

.como nos lermos de Lençúí^s, Dois-Carre- . 
gos o Brotai. 

in-10   ,   

roS. 
EMPBFZA "   -^    'i,   ;■ 

Ribeiro Guimarães 
Companhia drninali<:a  e de   opérá 

cômica 
..■^ ■f.i^H'i- 

t2.*R«cttnda l;iserIo 

_SaJ)hado â-^dc-Agostol 
Verdadeiro successo tbealral 

A MAIOR UE TUDAS AS NOVIDADES 
A primeira repjpsentação lia grandi e sfàmida pa* 

rodia burluíca do TIlOVADOlt'em 4 actos e Bqui. 
drot, com a muiica tnda da opera, que cauaou vierda^. 
deiro ínihusiacmo no Rio de Janeiro, aonde loi repré* 
aentada ionumeras vezea 

á> 

Ladeira Municipal n. 6 
S. PAULO 

.'. O proprietário deste eaiabelecimento previne a> 
eimas. familiar e aos sn, passageiros em geral, que 
leado-se mudada psrn uma eiceliente cifa, com espa- 
çosos commodos, em um local intermediário das eeta- 
çõea das vias férreas du Norte e Sul da proriociai com 
bondi de SOO ri.á portado 15 em 15 mioutoa, defde 4 
horai da maobi em frente a Praça do Mercado, acha- 
BB por iiso nas melhorei condições para oíTerecer o seu 
estabelecimento. Preçoi módicos, á »aber: deipeia 
diani-almoço, jantar, chá e cama SgOlO, almoço— 
l|000, jantar com aobre-mesa-ls5D0. chi—500 rs.. 
cama-JiOOO.    ■ ..',...-.' 

LADEIRA MUNICIPAL N; 6   =^;í~-   :;. 
S. Vmuto. " 6-'6 

Onii^ rlsolina, rablmi'^ 
^'Tuqiieza e esmeralda 

EH CASA DE PEDRO CHIQUF.r 
_4?—Kg» dm Imperatriz - 4'í__B-5 

WJUmuçocom.pratica da copeiro.uucaiieiro de bota 
'-'quim, deieja'ie empregar, ou mesmo como «lado 
de quilqatr »abar,   Dtã* earU uiU l7por*pbii. 

3—2 

Largo dos Curros 

4,deAgosío 
Grande e variada corrida de bravos e valentes «teu- 

ro», entrando no numjro destei o afamido e bravo tou- 
ro amarello doJacarehy, que a pedidude muiloa ama. 
dores seti toureado paio hábil cava lie ir o Lei e da Vaa. 
coocellos, pqual de prompto se preilon para latitfa- 
ler o desejo da leui admiradores e pa'a mais uma 
vei tnoBirar para quaoto vale a aua agrlidoda, tourea- 
ra esto dilBcil touro, montado n'um ca>allo em pello e 
lo^Md ■   ^^""^'^° '"f* Pesado i unhi pelosmiíços de . 

- Também será tourwdo nesU tarde o bom conheeido 
touru preto, da Ca a-Branea. qua pmteeceu ia boas it- 
ça.^IuapossijB em Cab.içd.o exm. ir.Conda da Aigem." 
que pelua teiloa de sua bra.nra  e vílentia: taniat reí 
cordaçõús deixou .de si esto touro.    Fni tour»adu   na 
primetta cnnrda pelo bandirilheiro Pontes, p'ur certo 
o respeitei publico iciente e.bra qual «sua bíavura 
„„ l,'^ °",' '"!l''»'"e 's """w eata corrida haverá 
um lindo interv.llo cômico, execuUdo proioi brancos 
quotnuroorao,um luuro a inu iiii>, « g... con-ettari 
lodns 03eapecUdores.em perfeito halaridi. dagaígalha. 
S«Í.» í '"'ervallo-tem-sido executado nas prinSipaos 
praçai e ultimamente na tdrle, aonde muito salufez' 
ani eipectadoraa e a imprensa muiio. aaimei 

prií." mal,'. ""í<"_'^'* '!'''^_«»"'« '""«iií- pnr ' 

Eii^'p'i"^'*"'"^' '*•*■*•' '"*■ "«Gwode Café 

-Á 

A parodia acha-se em eniaini ha um met e toÍ mÕD-   '■■ 
lada caprichnsamenta. con'egutnd'i  a empreii veocèr 
asgrandes difüculdades   do SDidegempenho pelolido 
musir^nl, imls que  VíO fih>n[ii'iimBnte com tudi  a mil* 
(icB da afamada oppra TÍRIVíDOR. 

A empreza ni.i poupou.vlgunl mento' despelas .-para- 
que e>ta peça f.'S'o posia em acena com loiíosos seus 
lequniltos. com mai.< esplendor ainda d» quena capi- 
tal do Império, fã contratando baülantes Qgu'ss habi- 
litadra para O doiemiienhu dos cdros ejá tendo ein 
viíta que a rep.rflsenti.íõn est'jaern tndn e por tudo ns'''' 
altura do illustrado piibliro dMa capitil. 

A ppça recommenda-^e p»lo pnéma,- que é 'rnullo es^ ■ ' 
pirilunso. pela mi^S'Ca q>ic {• bs'lniile cunheridn e pelt -' 
paripdançsr.tequifo com, õ; d* iindoi fddmhoabolloi- 
lundu*, etc , etc, ,    -■ 

N   n.—A eiripreia pr.-vino de que esta peca nSo * ■ 
tem fccn» alguma de>'<as>a.ii) I vrr. eque [údo servia   ■ ' 
ta snm o monxr co'ftrangrmei^to p-las rxmaa.   («mi- 
llas desta caplul. as-lm cumu todas a- poçis que leva & 
icens, quer parodiai, quer do outro quntquer geóero. 

Os bilhetes acham-se desde já ã disposição do nu-V./i'ii^'i'iiS 

'■ íl^'*^ 

blico. 
O secretario—BHJíC».,'-..;-^;'..- 'M 

Domisigfi, 4 deAgbstó-'^;' 
GRANUEi-lPUMPOSOISPECrACULO    '•''■:;/' 

Em beneficio dos açloresVr :; ti; ;. 
Sduurrfo e Gil V;, :-'j::^íyr^'\. 

Com p concurso da ditlincla aclrií D Rosioa a doa'"    ' 
cajelheiros PODS. Peixoto. Lino a Cancio ■' 

Depots do uma e=cnli, da 5yo,ph.>nia regida pelo ma- 
o-tri Gomes Card.m que ohífquiÉafaeole le oretla* 
ouiiher 08 bonel^ciados, subrá á seen, n n«nS ™ 
dram. de A. Duma,, ei 1 proU Aictos^'"^.'"" 

O pirata Antônio 
: OU A. 

Escrava áeGuadcIufiè 
^^■' 

-i.'ê. 

PERSONAGENS 
AodrÊa-D. ROSIWA 
O Pirata Antonio—Peixoto 
O CnadeRennud-Gil 
Laoibcri—Eduardo'      ■; 
Pt'jle (.1 Èfisiajadeiroj-Uao-     : ■ ■ ■ ■    V 
JorgB (o niinf.liiTÍro) -Csnclo -.-,■ " 

■      ««■ bciroí, ■ pi«taj, cffitíaes, olc.."alc;v":"-"■'i.■ 
™.,*    í        "'P''-'^'^''"''*'^'" "II» íos melhoresro- man-esrtnretartotiodi. ar. Pooi "-einoresro-  ... 
-.^^      .""^í°,l "«"""«wm áa peaioas qn^ te diani- 

pTctatuio. -^'"'''°'"^:.''^*r^^^^ p"" ?.?.?«?'•■: 

■)..■ 

Typ. do Correio PautUlm 

í^^s^á^^M 


